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Será que ainda podemos 
cantar “Eu aqui com Jesus 
a vergonha da Cruz quero 
sempre levar e sofrer”?

Tragédia em 
Santa Maria (RS)

“Eu creio que Deus ficou 
profundamente triste com o 
que aconteceu, tanto quanto 
nós. Por muitos anos, temos 
dito para Deus não interferir 
em nossas escolhas...”
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uma Tragédia

Leia mais na página 6

A tragédia ceifou 237 jo-
vens, sendo que de uma tur-
ma de 40 alunos, 27 foram 
mortos. Além disso, o incên-
dio deixou muitos feridos, 
que ainda lutam pela vida...

Oremos pelas Mulheres

Leia mais na página 8

Neste dia especial, em que 
relembramos a luta de tantas 
mulheres, gostaria de convi-
dar você a orar para que essa 
realidade seja mudada.
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O clássico texto bíblico de 
Provérbios 14.1 afirma que a 
mulher sábia edifica a sua casa, 
mas com as próprias mãos a in-
sensata derruba a sua. O texto 
de Provérbios 31.10-31 descre-
ve uma esposa exemplar; feliz 
quem a encontrar! É muito mais 
valiosa que os rubis. Seu marido 
tem plena confiança nela e nun-
ca lhe falta coisa alguma. Ela só 
lhe faz o bem, e nunca o mal, 
em todos os dias da sua vida. 
Escolhe a lã e o linho e com 
prazer trabalha com as mãos. 
Como os navios mercantes, 
ela traz de longe as suas pro-
visões. Antes de clarear o dia 
ela se levanta, prepara comida 
para todos os de casa, e dá ta-
refas às suas servas. Ela avalia 
um campo e o compra; com o 
que ganha planta uma vinha. 
Entrega-se com vontade ao 
seu trabalho; seus braços são 
fortes e vigorosos. Administra 
bem o seu comércio lucrativo, 
e a sua lâmpada fica acesa du-
rante a noite. Nas mãos segura 
o fuso e com os dedos pega a 
roca. Acolhe os necessitados e 
estende as mãos aos pobres. 
Não teme por seus familiares 
quando chega a neve, pois to-
dos eles vestem agasalhos. 

Faz cobertas para a sua cama; 
veste-se de linho fino e de púr-
pura. Seu marido é respeitado 
na porta da cidade, onde toma 
assento entre as autoridades da 
sua terra. Ela faz vestes de linho 
e as vende, e fornece cintos aos 
comerciantes. Reveste-se de 
força e dignidade; sorri diante 
do futuro. Fala com sabedoria 
e ensina com amor. Cuida dos 
negócios de sua casa e não dá 
lugar à preguiça. Seus filhos se 
levantam e a elogiam; seu ma-
rido também a elogia, dizendo: 
‘Muitas mulheres são exempla-

res, mas você a todas supera’. 
A beleza é enganosa, e a for-
mosura é passageira; mas a 
mulher que teme o Senhor será 
elogiada. Que ela receba a re-
compensa merecida, e as suas 
obras sejam elogiadas à porta 
da cidade.

Pode-se dizer que tudo o 
que essa mulher de Provérbios 
31 fazia, o fazia bem e por isso 
os elogios eram inevitáveis. 
Uma mulher que em casa ou 
fora dela mantinha sua autenti-
cidade, fazendo o que quer que 
seja sem deixar a desejar. Em 
outras palavras, tudo o que ela 
se propôs a fazer soube como 
construir, como edificar. 

Dia 8 de março é o Dia In-
ternacional da Mulher. Por oca-
sião dele, o LT traz nesta edição 
mais um tema voltado para as 
mulheres a fim de gerar refle-
xão e ações nos melhores cami-
nhos, segundo os propósitos de 
Deus e para a Sua glória.

A todas as mulheres o nosso 
parabéns imbuído do desejo de 
que o Senhor continue as aben-
çoando, lembrando que a bele-
za de vocês não deve estar nos 
enfeites exteriores, como cabe-
los trançados e jóias de ouro ou 
roupas finas. Ao contrário, es-
teja no ser interior, que não pe-
rece, beleza demonstrada num 
espírito dócil e tranquilo, o que 
é de grande valor para Deus 
(1Pe 3.3-4).

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em 

Teologia e Publicitário
editora@cibi.org.br
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Reavaliando a Nossa Mensagem
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“Porque todas as vezes que 
comerdes deste pão e beberdes 
do cálice proclamais a morte do 
Senhor, até que ele venha”. I Co-
ríntios 11.26 (Verão Almeida Sé-
culo XXI)

A mensagem da Igreja Evan-
gélica perdeu o foco. O sacrifício 
de Jesus perdeu o seu valor sal-
vífico e a salvação por méritos e 
esforço humano ocuparam seu 

espaço. A pregação de nossos 
dias tem sido que “Você pode 
tudo”, inclusive chegar ao Céu 
sem passar pela Cruz.

Orientando a Igreja de Corinto 
sobre a Ceia do Senhor, o após-
tolo Paulo nos dá um detalhado 
e rico ensino sobre esta ordenan-
ça tão preciosa e nos ensina que 
quando participamos da Ceia es-
tamos “anunciando a sua morte 
até que Ele venha”, ou seja, so-
mos lembrados que nossa men-
sagem é “Proclamar a morte do 
Senhor até a sua volta”. 

Alguns estudiosos das Escri-
turas dizem que o apóstolo Paulo 
não obteve tanto êxito em Ate-
nas (Atos 17.16-34) exatamente 
pelo fato de ter omitido a mor-
te de Jesus, indo direto para o 
assunto da sua ressurreição. Em 
todos os outros lugares por onde 
andou o apóstolo, primeiramen-
te falava da morte, da Cruz, do 
sacrifício e depois da ressurrei-
ção. De uma coisa estou certo: 
ninguém pode ressuscitar sem 
primeiro ter morrido. Portanto, 
para ressuscitar com Cristo para 

uma nova vida é necessário pri-
meiro morrer com Ele.

Proclamar a morte de Jesus, 
anunciar a obra da Cruz, este tem 
que ser o foco de nossa mensa-
gem. Não podemos substituir 
esta mensagem pensando em 
facilitar o acesso das pessoas à 
salvação, pois, sem Cruz não há 
salvação e sim, enganação. Toda 
mensagem anunciada pela Igre-
ja que omite ou suprime a morte 
do Senhor, a Cruz, impede o ser 
humano de alcançar a nova vida 
em Cristo. Jesus disse: quem qui-
ser salvar a sua vida terá que pri-
meiro perdê-la; primeiro morre 
com Cristo para depois ressusci-
tar com Ele.

Nós, Batistas Independentes, 
estamos imbuídos no propósito 
de ganharmos dez mil pessoas 

para Cristo anualmente até 2020, 
mas se a nossa mensagem não 
for a mensagem da Cruz podere-
mos até juntar pessoas e torná-
las religiosas, ou quem sabe as-
sociada ao clube, mas jamais as 
conduziremos ao Céu.

Será que ainda podemos can-
tar “Eu aqui com Jesus a vergo-
nha da Cruz quero sempre levar 
e sofrer”?

Até a volta de Jesus nossa 
mensagem não deve ser outra, 
senão, a única que de fato pode 
transformar o homem, a Mensa-
gem da Cruz.

O que temos pregado? Não 
nos deixemos levar por modis-
mos. Voltemos a dar à Cruz, 
a centralidade que ela tem no 
Evangelho.

Um abraço.

Inscrição

Ficha de inscrição no site: 
www.cibi.org.br/inscricao-cibi-2014 

Informações:
Em até 10 parcelas no boleto bancário (Março a Dezembro de 2013)

Crianças 0 a 4 anos - Isento de pagamento, mas é necessário fazer 
inscrição;

Crianças 5 a 11 anos - 60% do valor da inscrição;
Crianças acima de 12 anos - pagamento integral.

Locação de Kit de Roupa de Cama - R$ 30,00 
(pago a parte e direto com a Estância Árvore da Vida)

Apartamento para casais (com ou sem filhos) 
- vagas limitadas -

Valor à vista  por pessoa: R$ 420,00
Valor à prazo por pessoa: R$ 460,00

Apartamentos duplos/triplos ou quádruplos:
Valor à vista por pessoa: R$ 320,00
Valor à prazo por pessoa: R$ 360,00

Não teremos apartamentos individuais.

Incluso: Hospedagem e alimentação

Check In dia 21 à partir das 14 horas
Check out dia 24 das 12 às 14 horas

Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBI

Edital de Convocação
 
O Presidente da UMBI, pastor Jackson Jean Silva, no uso de 

suas atribuições, conforme Estatuto Social, vem CONVOCAR to-
dos os membros para a Assembleia Geral que será realizada no 
Retiro da UMBI entre os dias 14 e 17 de Maio de 2013, no Hotel A 
furninha, à Rua Joaquim Porto, 281 - em Torres -RS.

Edital de Convocação

O presidente da CIBILA (Convenção das Igrejas Batistas In-
dependentes de Língua Alemã), no uso de suas atribuições, 
convoca as igrejas filiadas para participarem da ASSEMBLEIA 
GERAL a realizar-se durante os dias da Convenção de 2 a 5 
de maio de 2013, sendo que a assembléia será nos dias 3 e 4 
de Maio de 2013, às 14h00, no templo da Igreja Batista Zoar, 
Rua Independência, 1145, Novo Machado (RS), com a seguinte 
Pauta: 

I) Reforma do Estatuto;
II) Relatórios e aprovação de contas;
III) Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e homologação das 

diretorias dos departamentos; 
IV) Assuntos gerais.
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Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões da 

CIBI
smissoes@cibi.org.br

Missões em Marcha

Leva-me para Além de Mim Mesmo!

A Igreja de Cristo no Brasil é 
um celeiro para a obra missio-
nária no mundo. Somos ama-
dos por todos os povos e nos-
sos missionários têm uma faci-
lidade de adaptação em outras 
culturas jamais vista em outra 
nacionalidade. Paralelamente a 
isto, nossa economia melhorou 
e o brasileiro se internaciona-
lizou. Deus tem posicionado o 
Brasil para ser uma bússola mis-
sionária para as nações. Nossa 
convenção tem experimentado 
dias de crescimento e expan-
são missionária jamais vista e 
já existe pelo menos um batis-
ta independente em cada con-
tinente do mundo anunciando 
as boas novas de Cristo. Nos-
sa unidade se consolida e nos-
sas metas nunca estiveram tão 
alinhadas com as dos nossos 
primeiros missionários suecos 
enviados há 100 anos ao Brasil 
por amor à Grande Comissão.

 Contudo, mesmo dentro de 
um panorama positivo, a Igreja 
Brasileira enfrenta um grande 
desafio interno: a falta de dis-
cipulado, o evangelho fácil for-
jado em pregações de autoaju-
da desprovida de biblicidade; 
a ganância de líderes imaturos 
que são vítimas de vítimas por 
privilegiar mais as fórmulas que 
os princípios têm produzido 
uma geração de desviados ou 
de crentes mais interessados 
em seus próprios interesses do 

que anunciar a cruz de nosso 
Salvador. Por isto desejamos 
que a Campanha de missões 
2013 nos encoraje a fazer mais, 
a ser mais do que jamais fomos.

 LEVA-ME PARA ALÉM DE 
MIM MESMO! “Quem definiu 
limites para o Senhor?” Isaías 
40.13. Este é o nosso lema. Tra-
ta-se de um convite para aque-
les que se esforçaram fortemen-
te no ano que passou e um en-
corajamento para aqueles que, 
como Pedro, por um momento 
da vida se resumiu a observar o 
que Jesus fazia a distância. Pe-
guemos a nossa cruz com cora-
gem e ousadia e que 2013 seja 
um ano sem limites para o que 
Deus vai fazer em nossas vidas. 
Precisamos nos esmerar para 
que Deus rompa os limites de 
nosso egoísmo e assim possa-
mos fazer mais para os outros, 
para que outras pessoas tam-
bém sejam abençoadas com a 
Palavra da Cruz. Leva-me para 
além de mim mesmo é a oração 
sincera de alguém que em 2013 
não vai se contentar em seme-
ar grandes coisas para Deus 
somente para si próprio, mas 
faremos o máximo para que 
pessoas de todas as línguas, 
tribos, nações, nossos vizinhos, 
familiares e colegas de traba-
lho também sejam abençoados 
com o poder do Evangelho, co-
nheçam a felicidade e tenham 
paz.

Nosso Alvo para  a Oferta de 
Missões 2013 é Meio Milhão de Reais.

Veja a evolução de nossas Ofertas ao Longo dos anos.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2013

Missões em Marcha

Leva-me para Além de Mim Mesmo! Nosso Alvo para  a Oferta de 
Missões 2013 é Meio Milhão de Reais.

Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões da 

CIBI
smissoes@cibi.org.br
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

Fermata

Começa com um Beijo

“Quando começa a vida? Creio 
que começa com um beijo.” 

Lennart Nilsson é um fo-
tógrafo sueco conhecido por 
suas fotos do processo de ges-
tação, pois elas são tiradas com 
a criança ainda dentro do útero 
materno. Seu trabalho rendeu 
muitos programas de televisão, 
filmes e um livro republicado 
inúmeras vezes com o título A 
child is born (Nasce uma Crian-
ça). Quando o livro foi publi-
cado em 1965 gerou grande 
sensação. Além da curiosidade 

sobre o processo empregado 
para realizar as fotos, a série le-
vantou uma nova discussão so-
bre o momento que tem início a 
vida.  O fotógrafo foi questiona-
do inúmeras vezes sobre o as-
sunto, mas sempre se esquivou 
de dar uma resposta definitiva. 

O debate sobre o início da 
vida, à época, era intenso e ar-
gumentos diversos eram em-
pregados para defender ou 
combater a possibilidade de 
permitir o aborto. Outra ques-
tão: se permitido, até qual se-
mana de gestação? As fotos 
poderiam ser o argumento defi-
nitivo para definir quando o ser 
fecundado se tornava um ente 
humano.

Um dia, a redatora da revis-
ta Time Magazine (de Londres), 
que também, ouvira a pergunta 
inúmeras vezes, resolveu insis-
tir. Perguntou: “Afinal, Mr. Nils-

son, quando começa a vida?” 
A resposta é genial: “Creio que 
começa com um beijo”. A vida 
sempre começou com um bei-
jo. Assim foi o momento da 
criação. Assim é a nova vida em 
Cristo. Um beijo! A vida não é 
um processo químico, uma re-
ação de moléculas e células, a 
vida nasce de uma relação, de 
uma intimidade. 

Quando Deus resolveu criar 
o mundo – e também o ser hu-
mano – Ele não tomou simples-
mente uma série de componen-
tes químicos e os misturou num 
laboratório. Quando ele criou o 
homem não fez simplesmente 
um boneco de barro. Foi mui-
to mais que isto. Deus falou, 
comunicou e agiu. “Disse Deus, 
façamos... e se fez”. A criação 
foi um ato da vontade de Deus, 
foi um processo pessoal, íntimo 
e carinhoso. 

O mesmo pode ser dito em 
relação à salvação. Não se trata 
apenas de um ato racional de-
corrente de uma reflexão sobre 
o sentido das palavras bíblicas. 
A salvação é um encontro, o 
estabelecimento de uma comu-
nhão. E teve seu início em um 
beijo, o beijo de Espírito Santo 
que nos toca o coração, o bei-
jo do Salvador que dá sua vida 
por nós, o beijo do Pai que nos 
recebe de braços abertos. A 
vida começa com um beijo, e só 
será feliz e realizada se vivida 
com beijos, abraços e carinho. 
O ser humano precisa mais do 
que comida, roupa e um lugar 
para viver. Ele precisa de afeto, 
cuidados e atenção. Ele precisa 
de paixão, compaixão e amor. 
A vida começa com um beijo e, 
de beijo em beijo, tem sua con-
tinuidade.  

Atualidades

Tragédia em Santa Maria (RS)
Santa Maria é uma cidade de 

médio porte, a 5ª maior do Es-
tado e conhecida como cidade 
universitária, pois 15% dos qua-
se 300 mil habitantes são aca-
dêmicos. 

Na madrugada de domin-
go, dia 27 de janeiro, acorda-
mos com a triste notícia de uma 
grande tragédia – incêndio na 
boate Kiss, localizada na Rua 
dos Andradas, onde estavam 
acontecendo festas de aniversá-
rios e local em que vários cur-
sos universitários faziam arreca-
dações para comemorações de 
formaturas. 

A tragédia ceifou 239 jovens, 
sendo que de uma turma de 40 
alunos, 27 foram mortos. Além 
disso, o incêndio deixou muitos 
feridos, que ainda lutam pela 
vida, e enlutou diretamente mi-
lhares de pessoas entre familia-
res, amigos e colegas, deixando 
a nossa cidade em luto, sem ale-
gria e sem o sorriso da juventu-
de. 

É inevitável pensar que o tris-
te fato, também feriu, emocio-
nalmente, os mais de 190 mi-
lhões de brasileiros, e até, quem 
sabe, diversas pessoas no mun-
do inteiro que, de alguma for-
ma, acompanharam o ocorrido. 
Santa Maria é hoje uma cidade 
perplexa, mas ao mesmo tempo 
sensibilizada, afinal, muitas pes-
soas têm se colocado à disposi-
ção como voluntárias para aju-
dar em todas as áreas possíveis 
de atuação. O banco de sangue 
está abastecido graças aos mui-
tos doares e todos os dias ve-
mos alguma manifestação, seja 
religiosa, com caminhadas silen-
ciosas, ou abaixo-assinados pe-

dindo justiça. 
No próprio domingo (27), 

pela manhã, fomos ao Centro 
Desportivo Municipal (CDM), 
lugar de onde partiam todas as 
informações e eram levados os 
corpos das vítimas para reco-
nhecimento. Chegando lá, nos 
unimos aos voluntários, entre 
eles pastores, irmãos de diver-
sas denominações, para darmos 
apoio às famílias e amigos que 
lá chegavam para o reconheci-
mento dos corpos de seus que-

ridos. Era uma cena de guerra. 
Haviam corpos enfileirados, 
no chão, e familiares desespe-
rados. Mães, pais e amigos em 
total desespero. Nunca esperá-
vamos presenciar uma cena de 
horror deste grau. As famílias 
dos mortos eram chamadas de 
10 em 10 e uma pessoa fazia o 
reconhecimento do corpo. A 
cada nome citado na lista, era 
um grande desafio, pois a co-
moção tomava conta do CDM. 
Cada família revelava um tipo 
de dor. Precisávamos ser fortes 
e ter a orientação do Espírito 
Santo para poder, com gestos 
de amor ou palavras, confortar 
tais pessoas. Confesso que não 

tínhamos palavras, afinal o que 
dizer para uma mãe que perdeu 
4 filhos? Seu filho único? Seus 
2 filhos? Suas sobrinhas e filha? 
Ou ao marido que perdeu a es-
posa que estava trabalhando? 
Aos avós de um menino de 6 
anos que perdera seus pais? Só 
o Espírito Santo para orientar e 
confortar.

Muitos corpos foram levados 
para outras cidades, igrejas, ca-
pelas funerárias, CTG’s (Centro 
de Tradições Gaúchas), centros 
comunitários e 17 deles foram 
velados juntos no próprio CDM. 
Na segunda-feira (28/01) come-
çaram os enterros. 

A Igreja em Santa Maria (RS), 
representada pela Ordem dos 
Pastores (OMESM), esteve e 
está o tempo todo presente, não 
se eximindo da sua responsabi-
lidade. Muitos templos foram 
abertos para que os velórios 
acontecessem, além de irmãos 
que ofereceram suas casas para 
hospedagem, banho etc. para 
os familiares enlutados de ou-
tras cidades.

No dia 30, aproximadamen-
te 1.000 pessoas abraçaram 
simbolicamente o Hospital de 
Caridade de Santa Maria, re-
presentando todos os hospitais 
da cidade e estado onde estão 
internadas as vítimas da tragé-
dia, e intercederam com muita 
fé, crendo e anunciando o nosso 
Deus que é o Deus do impossí-
vel.

Até sexta-feira (01/02/2013) 
alguns jovens, internados nos 
hospitais por conta do ocorrido, 
infelizmente, não resistiram e 
também perderam a vida. Cada 
pessoa com quem conversamos 

revelava conhecer alguém que 
morreu nessa terrível tragédia. 
Cinco dias após o episódio, con-
tinuamos machucados e sofri-
dos. Andamos pelas ruas e en-
contramos pessoas cabisbaixas, 
além de rostos que transmitem 
tristeza; o comércio sem movi-
mento, e táxis, lojas e casas com 
fitas pretas em sinal de luto. 

No dia 2 de fevereiro (sába-
do), a rádio Trans Mundial rea-
lizou, gratuitamente, durante o 
dia, um curso de capelania hos-
pitalar para preparar pastores e 
líderes para apoiarem as famílias 
e as pessoas enlutadas e à noite 
foi realizado um culto na praça 
central da cidade (Saldanha Ma-
rinho) com uma palavra de con-
forto e orações intercessórias.

A Sociedade Bíblica do Brasil 
enviou livretos com mensagens 
confortadoras para as pessoas 
enlutadas e bíblias para serem 
distribuídas gratuitamente para 
as famílias. Cada igreja possui 
uma lista com todos os interna-
dos, e cada uma em particular 
está fazendo sua programação 
especial para este momento tão 
marcado pela dor. Está previsto 
para o dia 1º de maio, durante a 
Marcha Para Jesus, um momen-
to especial de oração pelas fa-
mílias enlutadas e amigos.

Agradecemos as orações 
vindas de todos os cantos do 
mundo, além dos telefonemas e 
mensagens de apoio e conforto. 

Pedimos a todos que con-
tinuem orando, pois ainda te-
mos pessoas hospitalizadas, das 
quais 61 estão em Santa Maria.

Prs. João e Rosane Chaves
IBI de Santa Maria (RS)
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Fermata

Atualidades

Começa com um Beijo

Tragédia em Santa Maria (RS)

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br
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Atualidades
Pr. Cleo Harison Bloch

Diretor do Seminário 
Teológico Batista 

Independente 
em Campinas (SP)

Eu estava na igreja. Foi ali, na 
manhã de domingo do dia 27, 
que recebi a notícia da tragédia 
na Boate Kiss. Após o choque, 
li muito sobre o assunto, ouvi 
muito, refleti muito sobre esse 
momento que marcou uma ci-
dade, paralisou um estado e fez 
chorar uma nação. Não consigo 
imaginar o que sentem aque-
las famílias que perderam seus 
filhos, que receberam o golpe 
da navalha da morte arrancan-
do-lhes, em segundos, pessoas 
amadas que eram únicas e ínti-
mas para eles.

Essa tragédia tomou pro-
porções tão gigantescas por 
situações peculiares que se 
somaram: causou mais de du-
zentas mortes, as vitimas eram 
jovens, tinham uma vida ainda 
pela frente, eram sonhadores, 
a grande maioria era de univer-
sitários e militares, e por fim, a 
tragédia era anunciada. Mistu-
re-se uma estrutura física sem a 
mínima segurança, com lotação 
acima da capacidade, mais um 
show pirotécnico sem avaliação 
de riscos, mais a mistura decor-
rente de um ambiente típico 
desses: álcool e drogas. Pronto, 
está feita a fórmula do caos. É 
unanimidade entre especialis-
tas que provavelmente tudo 
poderia ser evitado se questões 
básicas fossem observadas, tal-
vez seja esse fato que choque 
mais. É opinião unânime tam-
bém que a situação daquela 
boate não é atípica, mas que a 
maioria dessas casas não forne-
ce segurança alguma, além de 
uma estrutura física questioná-
vel, todo o ambiente regado a 
entorpecentes e quase sempre 
de imoralidade. Certamente 

não há mãe que ao saber que 
o filho está numa “balada” não 
se sente aliviada quando o fi-
lho chega a casa vivo, como já 
escreveu Gióia Junior: “Não há 
mais bela  música  que o ruído 
da maçaneta da porta quando 
meu filho volta para casa”.

No entanto, percebi que as 
lágrimas de comoção e dor 
agora já se misturaram a gritos 
por justiça. Procuram-se cul-
pados. Um verdadeiro jogo de 
empurra-empurra se armou, 
familiares culpam os donos da 
boate, os donos da boate os 
bombeiros, outros culpam a 
prefeitura, o engenheiro já foi 
apontado também, e assim, a 
síndrome de Adão acontece; 
nela a transferência da culpa 
e do erro, ação dissimulado-
ra que está enraizada desde o 
princípio da história humana 
toma proporções que já eram 

de se esperar.  
Muitos nessa hora culpam 

inclusive Deus. Como é que 
Deus permitiu essa tragédia? 
Lembro-me da resposta dada 
pela filha de Billy Graham ao 
ser entrevistada no programa 
Early Show, quando foi questio-
nada por Jane Clayson sobre a 
tragédia do dia 11 de Setembro 
nos Estados Unidos. Respon-
deu ela: “Eu creio que Deus fi-
cou profundamente triste com 
o que aconteceu, tanto quanto 
nós.  Por muitos anos, temos 
dito para Deus não interferir 
em nossas escolhas,  sair do 
nosso governo e sair de nos-
sas vidas. Sendo um cavalheiro 
como Deus é, eu creio que Ele 
calmamente nos deixou. Como 
poderemos esperar que Deus 
nos dê a sua bênção e a sua 
proteção  se nós exigimos que 
Ele não se envolva mais conos-

co?” Anne Graham falava sobre 
como os Estados Unidos têm 
agido em relação a Deus nos 
últimos anos. Não é diferente 
no Brasil. A violência em nossa 
sociedade tem tomado proje-
ções gigantescas e as drogas já 
se tornaram uma epidemia que 
tem ceifado não somente a vida 
física, mas emocional, familiar, 
financeira e obviamente espiri-
tual da juventude de nossa na-
ção. O choro não é só das mães 
de Santa Maria, há mães aos 
milhares chorando por todas as 
vielas de nossa pátria amada. 

A sociedade insensível com 
a dura realidade do dia a dia 
agora está chocada, mas com 
o passar dos meses esquecerá 
essa tragédia. É sempre assim. 
Mas como a igreja vai se portar? 

Como filhos de um Deus 
que ama com um amor incon-
dicional e incomparável não 
podemos descansar. Como um 
verdadeiro exército que ama e 
consola, precisamos abraçar 
e consolar as mães e os filhos, 
aqueles que perderam e aque-
les que estão perdidos. Nossa 
influência precisa mudar a rea-
lidade de nossa nação. Não po-
demos mais nos esconder nos 
templos, mas depois de sermos 
fortalecidos com a Palavra de 
Deus devemos sair das quatro 
paredes e “irmos às esquinas 
convidando para o banquete 
todos os que encontrarmos”. 

Então, disse Jesus, os ser-
vos saíram para as ruas e reu-
niram todas as pessoas que 
puderam encontrar, gen-
te boa e gente má, e a sala 
do banquete de casamen-
to ficou cheia de convidados.                                                                                           
(Mt 22.9-10)

Reflexões Sobre uma Tragédia

Curso de Bacharel em Teologia 
(Noturno)
Aulas de segunda a sexta – das 
19h30min às 22h45min
Duração de três anos e meio, 
totalizando 128 créditos
Mensalidade: 297 reais (para 
pagamento até o 5º dia útil)

Curso de Bacharel em Teologia 
(Modular)
Aulas no 1º e 3º sábado de cada mês, 
das 08h30min às 17h30min
Duração de quatro anos, totalizando 
128 créditos
Mensalidade: 162 Reais (para paga-
mento até o 5º dia útil)

STBI - Seminário Teológico Batista Independente
Desde 1967, o Seminário Teológico Batista Independente atua em Campinas/SP trabalhando na Capacitação Teológica 
de pessoas que amam a Deus e desejam se preparar melhor para servi-lo. Estude conosco e descubra tudo o que Deus 
pode fazer com você e por intermédio de você!

Contato:
Tel.: (19) 3256-0708 / e-mail: contato@stbi.com.br  e  stbi@cibi.org.br / site: www.stbi.com.br
Visite-nos:
Rua José Lins do Rego, 65 - Parque Taquaral - Campinas (SP) (Em frente à caixa d’água da Sanasa no Alto Taquaral)

Pré Requisitos:
Carta de recomendação do pastor;
Mínimo de dois anos de batismo;
Certidão de nascimento ou casamento;
Certificado de conclusão do Ensino 
Médio;
Nota acima de 7,0 no Exame de 
Admissão. 

Contamos com uma excelente infraestrutura de salas de aula bem equipadas, ampla biblioteca, internet Wi-Fi, secretaria 
e alojamentos.  
Nossos professores são altamente qualificados e passamos por processos de avaliação periódicos a fim de oferecer 
cursos com excelência para nossos alunos.
Matrículas Abertas – (até o início dos Cursos)

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2013

Pr. Cleo Harison Bloch
Diretor do Seminário 

Teológico Batista 
Independente 

em Campinas (SP)
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Pr. José T. R. Lima
Pastor adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Implicações Práticas do Nosso Amor a Deus

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de Curitiba, PR
monteirocastro@uol.com.brPastoral Hoje

A Esposa do Pastor

“... ame o Senhor, seu Deus, 
de todas as suas forças...” (Lc 
10.27)

A Bíblia, repetidamente, fala 
do insondável e poderoso amor 
de Deus. Insondável, porque re-
almente não pode ser explica-
do com palavras humanas; po-
deroso, porque é um amor do 
qual se pode dizer que é uma 
força – que produz efeitos ma-
ravilhosos na vida dos homens. 
Assim, é justo que Deus queira 
que o homem o ame “de todas 
as suas forças”. Na prática, isso 
tem desafiadoras implicações:

1.	 Nossa força física deve 
ser dedicada a Deus. 

Não devemos gastá-la pen-
sando somente em nós mes-
mos, apenas em nosso próprio 
interesse e nas coisas desta 
vida. Nosso trabalho e nossas 
atividades, como cristãos, de-
vem ter uma perspectiva mais 
alta, mais sublime – gastando 
nossas energias no Reino de 
Deus. Vale lembrar, já nesta al-
tura, que uma definição bastan-
te elementar do conceito força 
é a “capacidade de produzir tra-
balho”. Será que nossas forças, 
como potencial físico, estão a 
serviço dos interesses de Deus 
aqui na terra? Nas palavras do 
próprio Senhor Jesus: “Não 

acumulem para vocês tesouros 
na terra ...” (Mt 6.19); “Mas acu-
mulem para vocês tesouros nos 
céus ...” (Mt 6.20). 

2.	 Nossa inteligência deve 
ser aplicada nas coisas de 
Deus. 

O ser humano é o mais in-
teligente entre todos os se-
res criados aqui na terra. Isto 
é uma força formidável! O ho-
mem perde em energia física 
para o elefante, perde para o 
cavalo; mas ganha deles na ca-
pacidade de resolver proble-
mas (esta é uma definição para 
o conceito “inteligência”). Uma 
das grandes marcas do homem 
é sua capacidade de fabricar 
coisas – o “homo faber”, como 
dizem os filósofos. Ah! Quanta 
inteligência mal aplicada, quan-
ta inteligência direcionada para 
o mal e para a destruição! Mas 
essa capacitação intelectual, 
conferida por Deus ao homem, 
deve ser uma força aplicada ao 
bem e, sobretudo, para a glória 
do Criador (Ef 2.10). 

3.	 Nosso potencial religio-
so deve ser dedicado unica-
mente a Deus. 

Aqui, exatamente neste par-
ticular, o homem tem um desa-
fio extremamente sério! Como 
um ser profundamente religio-

so, que tem dentro de si um for-
te impulso para o sobrenatural 
(a pesquisa antropológica de-
monstra isso), o homem deve 
elevar-se para Deus, e não para 
a idolatria, seja do tipo que for. 
Essa tem sido, ao longo dos sé-
culos, uma atitude totalmente 
abominável diante de Deus: a 
força religiosa dentro do cora-
ção humano aplicada à idola-
tria. Com esse procedimento, a 
humanidade adora, quer dizer, 
entrega-se aos deuses deste 
mundo e despreza o seu Cria-
dor e Senhor. O que é idolatria? 
É tudo aquilo que tira o lugar de 
Deus em nossa vida, invertendo 
a seta do nosso potencial reli-
gioso; uma seta que deveria es-

tar, como antena firme e forte, 
sempre direcionada para o Al-
tíssimo Senhor – o nosso Deus 
que, com toda a sua força divi-
na, ama o pecador a ponto de 
dar seu próprio Filho para sal-
vação da humanidade (Rm 5.8). 

Para concluir nossa reflexão, 
vale recapitular: força física, 
força intelectual e força religio-
sa – tudo isso implica um enor-
me potencial conferido ao ho-
mem, enriquecendo sua vida, 
mas também exigindo dele um 
compromisso com Deus. 

Você, amigo leitor, já pode 
dizer que todas as suas forças 
estão dedicadas no altar do Se-
nhor Deus?

Neste mês, o jornal Luz nas 
Trevas vai tratar de um tema 
importante: “A carreira profis-
sional da mulher”, mas na “Pas-
toral Hoje” vou me deter a pen-
sar sobre a “Esposa do Pastor”!

Ser esposa de pastor é sem 
dúvida um privilégio, mas ao 
mesmo tempo uma grande res-

ponsabilidade. Vejamos alguns 
modelos:

1.	 Temos àquelas que casa-
ram com um pastor, seminaris-
ta ou candidato ao ministério e 
não sabiam bem o que estavam 
fazendo. Mas creram que Deus 
iria cuidar de tudo e aceitaram 
o desafio. Sofreram, lutaram, 
tiveram alegrias e aprenderam 
no dia a dia que além de não 
ser fácil cuidar da casa e família 
ainda tinham uma grande res-
ponsabilidade junto ao minis-
tério de seus maridos. Muitas 
venceram, outras sucumbiram 
na jornada! Sua oração é: Se-
nhor eu não tenho uma cha-
mada pastoral, mas ajuda-me a 
ser uma boa esposa de pastor, 
Amém!

2.	 Temos aquelas que casa-
ram com pastores, mas também 
tinham uma chamada específi-
ca ao pastorado, uma liderança 
nata, capacidade para pregar 
e cantar e outros dons afins. 
Estas, com certeza, enfrentam 
melhor as tantas lidas do minis-
tério ao lado do marido! Por se 
envolverem muito no ministério 

sofrem a tentação de deixar um 
pouco de lado o cuidado do lar, 
da família, dos filhos, pois dedi-
cam muito tempo à obra do Se-
nhor! Nenhuma mãe pode por 
em primeiro lugar a profissão 
ou o ministério em detrimento 
de sua responsabilidade de cui-
dar dos filhos e da família!

3.	 Temos aquelas que não 
casaram com pastores. Casa-
ram com homens normais e co-
muns que tinham uma profissão 
e que se apresentavam como 
um bom partido! Mas no meio 
do matrimônio vem uma “cha-
mada”, uma convocação fora 
de tempo e esta esposa se vê 
diante do ministério, ao lado de 
seu marido, sem jamais ter so-
nhado com isso! Estas sofrem, 
questionam, lutam o quanto 
podem para não ver este fatídi-
co desígnio se cumprir em sua 
vida! Sua oração é: Senhor, eu 
nunca pedi para casar com um 
pastor!

Podem existir outros mode-
los que não se encaixam com 
estas três realidades, mas de 
qualquer maneira muitas espo-

sas de pastor têm uma tríplice 
jornada. Têm sua profissão e a 
desenvolvem; têm sua família e 
dela cuidam; têm um ministério 
ao lado do marido e também 
sobre isso é cobrada e sofre 
pressão!

Seguindo a orientação bí-
blica é importante estabelecer 
prioridades; dividir tarefas; bus-
car um equilíbrio em tudo o que 
faz! Nem sempre a prioridade 
está relacionada com o de que 
mais se gosta. 

Para as casadas não há dú-
vidas, marido e filhos são prio-
ridades sobre profissão e mi-
nistério! Trocar as prioridades 
pode trazer tristes consequên-
cias. Aquele que nos chamou e 
nos deu dons é poderoso para 
dar sabedoria às esposas de 
pastor e a todas as irmãs que 
além da profissão amam pro-
fundamente seu lar!

Sabendo de que de tudo em 
nossa vida daremos contas ao 
Eterno, a Ele rendemos Glórias 
e Louvor!

 Amém!
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Pr. José T. R. Lima
Pastor adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de Curitiba, PR
monteirocastro@uol.com.br
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FEPAS

Oremos Pelas Mulheres

Tânia Wutzki
Secretária Executiva 

da RENAS e 
Coordenadora de 

Projetos da FEPAS

8 de Março. Dia Internacional 
da Mulher. Nesta ocasião, todos 
os anos, lembramo-nos do pa-
pel das mulheres em nossa so-
ciedade. Um papel de luta, de 
exemplo de vida e de coragem.

Durante muito tempo, as mu-
lheres foram vítimas de opres-
são, não apenas por parte dos 
homens (eles não são vilões so-
zinhos), mas também por conta 
de toda uma organização so-
cial, que nos coloca em posição 
inferior de valor e vida, configu-
rando uma sociedade doente, 
pecadora, e que precisa rever 
seus valores, pois ainda permite 
a violência doméstica que leva 
tantas mulheres à morte. Uma 
sociedade que ainda discrimi-
na, pagando salários menores 
às mulheres.

Hoje, infelizmente, muitos 
acabam por justificar a opres-
são contra as mulheres com ar-
gumentos bíblicos, distorcendo 
a palavra de Cristo, que a todo 
tempo nos chama à libertação 
e ao amor. No exemplo de Cris-
to, sentimos o amor, a graça 
e o cuidado daquele que não 
excluiu os marginalizados, que 
tornou as mulheres parte rele-
vante de sua história. Naquele 
tempo, em que elas não eram 
sequer contadas, em que lhes 
era negado o direito de apren-
der com os grandes mestres 
(rabis), Jesus se colocou a en-
siná-las (Lucas 10.39) e não se 
vê diminuído por ter seu minis-
tério sustentado por suas dis-
cípulas (Lucas 8.3). Jesus reve-
lou sua missão aos samaritanos 
por meio de uma mulher (João 

4.39). Jesus creditou confiança 
ao testemunho feminino, foi a 
elas que se revelou e mandou 
darem testemunho após a res-
surreição (Mateus 28.10), isso 
em um tempo em que o teste-
munho de uma delas nada valia.

Neste dia especial, em que 
relembramos a luta de tantas 
mulheres, gostaria de convidar 
você a orar para que essa re-
alidade seja mudada. E como 
acreditamos que nossa oração 
não pode ser dissociada da 
prática, que sejamos baluartes 
dessa libertação, dessa mani-
festação do caráter de Cristo. 
Que nossa luta seja a favor da 
justiça!

Oremos então pelos seguin-
tes motivos:

•	 Para que os direitos das 
mulheres sejam plenamente re-
conhecidos em todos os níveis 
da sociedade;

•	 Pelo fim da violência do-
méstica que na América Lati-
na e Caribe atinge entre 25% a 
50% das mulheres;

•	 Pela igualdade nas con-
dições empregatícias, mulheres 
ganham até 40% a menos que 
homens atuando na mesma 
função;

•	 Para que o acesso à edu-
cação seja igualitário entre ho-
mens e mulheres.

Finalmente, que nós, mulhe-
res, possamos aprender com 
o exemplo de algumas, que 
dedicaram suas vidas a viver 
o Reino de Deus e sua justiça! 
Lembremos de Dorothy Stang, 
Madre Tereza de Calcutá, Zil-
da Arns, Dorothy Day, Elizabe-
th Fry, Rosa Parks, Catherine 
Booth, Simone Weil, Sojourney 
Truth, Frida Vingren, Ruth Sie-
mens, entre tantas outras! 

Morgana Boostel 
é Secretária Executiva 

da Rede FALE e mestranda 
em Ciências da Religião na 

UMESP

A MULHER

Foi Deus quem a projetou;
Quem a modelou e a fez,
De uma única feita,
De uma só vez.
Sem “nova edição”
Revisada, melhorada, atualizada,
Não. Ela estava “pronta”:
Bela, graciosa, e paradoxal a fez,
Frágil e forte,
Tímida e plena de coragem e altivez.
Foi Deus que assim a projetou:
Lúcida, sensível, terna e paciente,
-- “Já vem de fábrica” – 
Quando lhe negam seu espaço,
Ela, como se não visse, espera sua vez.
Mulher, o que seria o mundo,
Sem sua presença como Deus a fez?
Menina, donzela, pura e graciosa;
Esposa, mãe, terna e carinhosa!
Quanta beleza reunida, para a glória de Deus,
De uma só vez!

                                     Pr. Pedro Mendes

•	 Seis (6) em cada 10 
(dez) brasileiros conhecem 
alguma mulher que foi víti-
ma de violência doméstica. 
Os fatores que mais contri-
buem para a violência são: 
machismo (46%) e alcoolis-
mo (32%). (www.agencia-
patriciagalvao.org.br)

•	 Quase 22 milhões de 
famílias declaram a mulher 
como esteio familiar em 
todos os aspectos, mate-
riais e de relacionamento. 
(www.brasil.gov.br/secoes/
mulher/atuacao-feminina/
retrato-das-brasileiras)

•	 As mulheres ainda 
recebem salários menores 
do que suas contrapartes 
masculinas, apesar de fi-
gurarem nos indicadores 
educacionais à frente dos 
homens. Elas têm, em mé-
dia, mais anos de estudo 
do que eles. Em 2009, de 
forma geral, o rendimento 
salarial feminino girava em 
70,7% dos recebimentos 
salariais dos homens, em si-
tuação de emprego similar. 

(www.brasil.gov.br/seco-

es/mulher/atuacao-femini-
na/retrato-das-brasileiras)

•	 O Brasil emprega 
mais de 6,7 milhões de mu-
lheres como trabalhadoras 
domésticas, contudo, ape-
sar dos avanços, ainda a 
formalização profissional é 
baixa – de apenas 26,3% – e 
as trabalhadoras tampouco 
possuem os mesmos direi-
tos que outros profissionais 
empregados em regime de 
CLT (Consolidação das Leis 
do Trabalho).(www.brasil.
gov.br/secoes/mulher/atu-
acao-feminina/trabalhado-
ras-domesticas)

•	 As mulheres são 
maioria nas igrejas evangé-
licas: a média entre homens 
e mulheres em relação ao 
total de evangélicos ficou 
perto de: 56 mulheres e 44 
homens por grupo de 100. 
http://olharcristao.blogs-
pot.com/2012/07/igrejas-
evangelicas-censo-ibge-
por.html#ixzz2JGya3QyL

                                                                                                                                                  

Equipe FEPAS

Outros Indicadores 
que Devem Ser 
Assuntos de Oração e 
Ação de Nossas 
Igrejas:
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Durante muito 
tempo, as mulhe-
res foram vítimas 
de opressão, não 
apenas por parte 
dos homens...

Tânia Wutzki
Secretária Executiva 

da RENAS e 
Coordenadora de 

Projetos da FEPAS
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Maria Izabel
de Holleben
Presidente da

 Junta Feminina Nacional
izabel_holleben@hotmail.com

No site da CIBI (www.cibi.org.br) disponibilizamos o acesso para inscrição 
on-line para o décimo CONAFEBI - clique em INICIO, FORMULÁRIOS ... vai 

aparecer os formulários disponiveis. 

A data limite para parcelamento é 10/08/2013 – a cada mês a divisão da 
parcela é diminuída, amentando o valor da parcela. É só dividir o valor 

R$ 420,00 pelo número de meses antes de 10/08/2013.
Para depósitos:

BANCO BRADESCO
AG.0046  - CONTA: 0322691-3
(Guarde o recibo de depósito)

Maiores informações: 

Irmã Izabel:  Tel./Fax: (51) 34665803 / Cel: (51) 99698266 
Emails: 

izabel_holleben@hotmail.com ou  juntafeminina@hotmail.com

Enviar a ficha de inscrição para o endereço:
Rua Napoleão Laureano, 361/302 – CEP: 92010-190 - 

Canoas – RS

CIBI – Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes

Junta Feminina Nacional

FICHA DE INSCRIÇÃO PARA O 10° CONAFEBI

22 A 25 DE AGOSTO DE 2013 – CALDAS NOVAS, GOIÁS
HOTEL GOLDEN DOLPHIN

Nome:_____________________________________________________________________
CPF:_______________________________  RG.: __________________________________
Endereço:__________________________________________________________________
Bairro:______________________________Cidade/Estado:___________________________
CEP:__________________ TELEFONE:(___)________________ Operadora: ___________
E-mail:_____________________________________________________________________
Igreja:_____________________________________________________________________
Companheiro(a) de quarto:_____________________________________________________

10º CONAFEBI

Junta Feminina Nacional

Mobilização
Pra. Maria Celi 

Taborda
Presidente da MOBI

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2013

Maria Izabel
de Holleben
Presidente da

 Junta Feminina Nacional
izabel_holleben@hotmail.com

Pra. Maria Celi 
Taborda

Presidente da MOBI

No dia 30 de janeiro, aprouve a Deus recolher meu esposo, Valter Luiz de Holleben. Homem íntegro, serviu a Força Aérea Brasileira por 35 
anos como piloto de vários tipos de aeronaves e aposentou-se como Brigadeiro do Ar. Fomos casados por 39 anos. Neste tempo, orei inten-
samente para Deus salvá-lo, o que ocorreu no tempo determinado, já no final de sua caminhada terrena. Há um tempo para todas as coisas!!!! 
Deus é fiel!!!! Maravilhoso, Conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe da Paz!. Amo este Deus !!!!!! 

Obrigada Senhor por ter escolhido a mim e a minha familia. Obrigada Espírito Santo pelos cuidados e consolo! Obrigada Senhor pelo com-
panheiro de jornada que me deste, sei que ele está contigo e que um dia nos encontraremos. Quero agradecer a todos irmãos, assim como 
meus familiares, que estiveram juntos conosco neste período de enfermidade, orando e nos apoiando.Que Deus derrame suas bênçãos sobre 
vós.  

Maria Izabel de Holleben
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A Mulher Sábia Edifica Sua 
“Carreira Profissional”

O Portal Carreira & Sucesso, 
publicação digital da Catho, um 
dos sites de classificados de 
currículos e vagas de emprego 
de maior audiência da América 
Latina, destacou que a presen-
ça feminina tem aumentado ex-
ponencialmente no mundo cor-
porativo. Para ter uma ideia, se-
gundo levantamento da própria 
Catho, realizado com mais de 
200 mil empresas, profissionais 
do sexo feminino representam 
23,85% dos cargos mais eleva-
dos (presidentes e CEO’s1), sen-
do que eram apenas um pouco 
mais de 10%, há 15 anos.

Suleir Lopes da Costa Bran-
co (37), gestora da área de tec-
nologia e processos no ramo 
de incorporação e construção, 
além de casada e mãe de uma 
filha, afirma que a presença da 
mulher no mercado de trabalho 
é importante, pois traz uma vi-
são naturalmente diferente do 
padrão masculino, contribuindo 
para a diversidade de opiniões 
e pontos de vista que propor-
cionam “brainstorms”2 mais 
ricos, e elevação do grau de 
qualificação profissional, afinal 
aumenta-se a demanda de pro-
fissionais pelas ofertas de va-
gas.  Para ela, as mulheres são 
conciliadoras, colaboradoras e 
mais intuitivas em relação aos 
homens.

Entre avanços e mudanças, 
identifica-se que a mulher mo-
derna adiou o casamento e a 
maternidade.

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), desde a década de 
1980, observa-se a elevação da 
idade em que as mulheres se 
casam, tendência que se acen-
tua a partir da década seguinte, 
de 1990. Além disso, segundo 

Thays Scavacini, para o site em-
pregos.com.br,  a mulher entre 
os 20 e os 40 anos quer antes 
firmar-se como profissional fora 
de casa, ganhar independência, 
ter tempo para o romance, via-
gens, sem as responsabilidades 
típicas de uma mãe de família. 
Tanto que hoje, as mulheres já 
são 41% da população econo-
micamente ativa do país, che-
fiando 25% das famílias brasi-
leiras. 

O IBGE apontou também 
que “nos últimos dez anos di-

minuiu o número de filhos que 
uma mulher tem no Brasil. 
Quanto maior o nível de instru-
ção, menos filhos ela têm. Os 
dados do Censo 2010 revelam 
que a taxa de fecundidade fe-
minina baixou de 2,38 em 2000 
para 1,90 em 2010. As mulheres 
sem instrução ou ensino funda-
mental incompleto têm cerca 
de 3 filhos. Bem diferente das 
que têm ensino superior com-
pleto, cuja taxa de fecundidade 
é 1,1 filho. E se a mulher tem alto 
nível de instrução, ela engravi-

da mais tarde. As mulheres com 
ensino superior completo têm 
seus filhos, em média, 5,5 anos 
depois do que as sem instrução 
e com ensino fundamental in-
completo”.

Hoje, indica o Portal Carrei-
ra & Sucesso, elas preferem ter 
um reconhecimento maior no 
mundo corporativo e indepen-
dência financeira para depois, 
quem sabe, se tornarem mães, 
afinal o mercado de trabalho é 
exigente e busca profissionais 
engajados e decisivos para os 
modelos de negócios, cada vez 
mais sedentos de uma mão de 
obra criativa que consiga aten-
der as demandas de negócios 
complexas e apoiadas em altas 
metas. 

Diante de um mercado exi-
gente e das demandas familia-
res, a conciliação entre os dois 
acabam por representar um 
grande desafio.

Casada há 21 anos e mãe de 
quatro filhos, Helena Tannure 
(44) que atualmente se auto-
define como: “Filha de Deus, 
esposa e mãe” e ainda “Isso é 
o que realmente sou, e não mu-
dará”, acredita que é possível 
conciliar a carreira profissional 
com a família e vice-versa, des-
de que cada uma ocupe o seu 
devido lugar e a família tenha 
prioridade.

Tannure é apresentadora do 
programa “Bate Papo” da Rede 
Super de televisão, e tem em 
seu currículo programas como 
“Diante do Trono”, “Chá das 
Quatro” e o “Clube 700”, pro-
grama evangelístico interna-
cional que apresentou durante 
três anos como representan-
te brasileira. Membro da Igreja 
Batista da Lagoinha, em Belo 

“...antes de qualquer 
avaliação e decisão, sua 
carreira profissional é 
norteada pela vontade 
de Deus, e considera 
os impactos que po-
dem atingir a sua vida 
familiar, a realização e 
reconhecimento pro-
fissional, posição pro-
fissional, salário, am-
biente de trabalho e 
qualidade de vida.”

Suleir e sua família

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2013

“...antes de qualquer 
avaliação e decisão, sua 
carreira profissional é 
norteada pela vontade 
de Deus, e considera 
os impactos que po-
dem atingir a sua vida 
familiar, a realização e 
reconhecimento pro-
fissional, posição pro-
fissional, salário, am-
biente de trabalho e 
qualidade de vida.”

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em 

Teologia e Publicitário
editora@cibi.org.br

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em 

Teologia e Publicitário
editora@cibi.org.br
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Horizonte (MG), e tendo atua-
do por 13 anos como backing 
vocal do Ministério de Louvor 
Diante do Trono, nos últimos 
anos, Helena tem viajado minis-
trando a diferentes públicos so-
bre suas experiências pessoais 
com intercessão, arte, louvor e 
adoração, caráter cristão e fa-
mília. Para ela, tanto as mulhe-
res que optam por uma carreira 
profissional ao invés de família, 
quanto as que optam pela famí-
lia em vez de uma carreira pro-
fissional, procuram felicidade e 
realização.

“Conheço mulheres que op-
taram apenas pela carreira e, 
com a idade, foram descartadas 
como um produto de validade 
vencida. Conheço mulheres que 
abdicaram da carreira para criar 
seus filhos e se tornaram mu-
lheres amarguradas e frustra-
das”, conta Tannure. “Acredito 
na conciliação harmoniosa en-
tre carreira e família desde que 

se lembre: família é mais impor-
tante! Nossa sociedade já sente 
o peso das consequências da 
inversão deste valor - uma ge-
ração órfã de pais vivos e que 
busca refúgio e alívio onde não 
há! Quando os valores familia-
res são negociados a sociedade 
paga por isso. Quando estabe-
lecemos pessoas como priori-
dade, ao invés de coisas, sem-
pre haverá a possibilidade de 
mais sucesso”, afirma Tannure.

Para o trabalhador José da 
Silva (nome fictício) (29), casa-
do e pai de dois filhos, foi muito 
difícil não ter a esposa em casa 
por conta do trabalho dela du-
rante um tempo – isso ele argu-
menta pensando nos filhos que 
ainda são pequenos. Para ele, a 
ausência da esposa o sobrecar-
rega e, ainda que pouco, pode 
prejudicar na formação dos fi-
lhos.

Segundo Tannure, o papel 
da mulher na família é de colu-
na que traz equilíbrio e saúde 
emocional. “Tudo é mais pe-
noso e difícil quando a mãe de 
uma família abandona o lar ou 
morre.� Para ela, a mulher foi 
dotada por Deus de uma capa-
cidade de agregar, organizar, 
planejar e perceber as coisas, 
mas infelizmente em muitos 
nichos da sociedade mulheres 
têm sido impedidas de desem-
penhar este papel, afinal, muitas 
precisam fazer o papel do ho-
mem, outras tantas criam seus 
filhos sozinhas e, ainda outras, 
rejeitam este papel por acredi-
tarem, erroneamente, que é si-
nônimo de inferioridade.

Para muitas mulheres a defi-
nição de prioridades se revela 
uma grande dificuldade, já que 
são presente e futuro que estão 
em jogo.

Suleir declara que antes de 
qualquer avaliação e decisão, 
sua carreira profissional é nor-
teada pela vontade de Deus, e 
considera os impactos que po-
dem atingir a sua vida familiar, 
a realização e reconhecimento 
profissional, posição profissio-
nal, salário, ambiente de traba-
lho e qualidade de vida.

A Mulher Sábia Edifica Sua 
“Carreira Profissional”

Para Tannure, a sociedade 
influencia 100% na decisão de 
uma mulher.

A pós-modernidade dita que 
é inconcebível para uma mulher 
ficar em casa cuidando dos fi-
lhos e dependendo financeira-
mente do seu marido. Passando 
para a mulher que ela é pregui-
çosa, acomodada ou ignoran-
te. Contudo e curiosamente, é 
a mesma sociedade que cobra 
a presença da mãe quando um 
adolescente se envolve com o 
crime, por exemplo. Hoje mui-
tas mulheres se sentem me-
nores por optarem se dedicar 
pessoalmente na formação e 
educação de um novo cidadão, 
outras trabalham não por voca-
ção, mas por obrigação ou ne-
cessidade financeira...

Segundo Tannure é possível, 
mesmo diante de todas as de-
mandas, uma mulher alcançar 
o patamar de mulher descrito 
em Provérbios 31. Uma mulher 
que sabia administrar bem o 
seu tempo sem negligenciar 
sua casa (família). Uma mulher 
que conhecia suas capacidades 
e as colocava em prática para 
ajudar no sustento de sua casa. 
“Tudo é possível quando o Es-
pírito Santo é o orientador”, 
conclui. 

Notas:
1  “Chief Executive Officer” – Di-

retor Executivo
2 “Tempestade Cerebral” – Refe-

re-se à técnica de reunião coletiva 
para criação.

“Conheço mulheres 
que optaram apenas 
pela carreira e, com a 
idade, foram descarta-
das como um produto 
de validade vencida. 
Conheço mulheres que 
abdicaram da carreira 
para criar seus filhos e 
se tornaram mulheres 
amarguradas e frustra-
das”...

Helena Tannure e seu esposo João Tannure

5 Dicas para uma Mulher 
Edificar a Sua 
Carreira Profissional

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2013

1.	 Obediência a Deus - a  vontade divina é 

soberana.

2.	  Estabilidade emocional no lar - para 

uma mulher casada e com filhos, o lar estru-

turado na rocha, que é Cristo, é fundamental. 

Esta estabilidade sólida lhe proporciona uma 

base forte para a construção da sua carreira.

3.	 Consciência comportamental - as ações 

diárias mostram seu comportamento profissio-

nal e seu testemunho de vida.

4.	 Formação, conhecimento e atualização - 

investir no estudo, conhecer o mercado em que 

está inserida e reconstruir-se continuamente.

5.	 Network - manter contatos, interagir 

com outros profissionais agregando conheci-

mento e gerando novas oportunidades.

Suleir Lopes da Costa Branco

gestora da área de tecnologia e processos 

no ramo de incorporação e construção

“Conheço mulheres 
que optaram apenas 
pela carreira e, com a 
idade, foram descarta-
das como um produto 
de validade vencida. 
Conheço mulheres que 
abdicaram da carreira 
para criar seus filhos e 
se tornaram mulheres 
amarguradas e frustra-
das”...

Foto: Gabriela M. C. de Oliveira

Helena ministrando a Palavra de Deus 
durante um Chá para Mulheres em Santo 

André (SP)

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em 

Teologia e Publicitário
editora@cibi.org.br

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em 

Teologia e Publicitário
editora@cibi.org.br
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Demonstrativo de Entradas

RegionalRegional Janeiro de 2013Janeiro de 2013 RegionalRegional
CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 632,38 200,00

IBI V.Nova CANOAS 586,00

IBIB CARAZINHO/RS 601,00

IBI CRUZ ALTA 70,50

IBI ERECHIM/RS 1,057,78 600,00

1a.IEBB ESTEIO/RS 422,00 200,00

IEB GRAVATAÍ/RS 320,00

IBIB GUAÍBA 1.558,35 414,00

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 1.159,25 200,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 1.135,36

IEBB PELOTAS/RS 660,00 400,00

IEBF PELOTAS/RS	 1.200,00 500,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 3.350,00 1.730,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 878,67 200,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 2.863,71 3.190,00

IBI SANTA MARIA/RS 200,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 713,00 300,00

IBIF SANTA ROSA/RS 741,35 150,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 302,55 60,50

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 2.867,15 521,75

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.260,00

IEBI SOLEDADE/RS 640,00

Congregações e Campos Missionários

IBI CAMPO BOM/RS 288,00

IBF NONOAI/RS 135,00

TOTAL DA REGIONAL 23.642,05 8.384,00 1.530,51

IBI IMBITUVA/PR 442,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 386,00

IBI NOVO MACHADO/RS - VILA PRATOS 125,00

IBI NOVO MACHADO - ZOAR 509,00

IBI LINHA DR. PEDERNEIRAS/RS 2.380,00

IBI MARAVILHA/SC 140,00

IBI GAÚCHA DO NORTE/MT 948,86

TOTAL DA REGIONAL 6.000,86 - 1.000,00

CIBILA Dízimos Adoções Missões

IBI ALTA FLORESTA/MT 710,00 1.000,00

IBI SINOP/MT 360,00

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 210,00

IEBI CHAPECÓ/SC 1.088,00

IBI CONCÓRDIA/SC 98,00

IBF ENTRE RIOS/SC 583,00

IBI LAGES/SC 20,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 745,00 200,00

1a.IBI XANXERE/SC 1.289,05 350,00

2a.IBI XANXERE/SC 367,00

3a.IBI XANXERE/SC - Samburá 245,00

TOTAL DA REGIONAL 5.365,05 550,00 -

CG.IBI CASCAVEL-JD SANTA CRUZ 340,00

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. EUROPA 100,00

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. MORUMBI 265,00

IBI-CM GUARAPUAVA/PR 184,00

IBI IBEMA/PR 47,00

IBI LONDRINA-Pq Universidades 50,00

IBI QUEDAS DO IGUAÇU/PR 138,00

IBI DOURADOS/MS 85,00

TOTAL DA REGIONAL 13.718,71 3.931,00 250,00

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI APUCARANA/PR 360,00

IBI ARAPONGAS/PR 445,00

IBI ARAPONGAS/PR - JD. SÃO RAFAEL 88,00

IBI CAMPO MAGRO/PR 400,00

IBI CAMPO MOURÃO 90,00

IBI CASCAVEL/PR 1.806,00 1.161,00

IBI CIANORTE 777,00

IB-Fonte Vida CORNÉLIO PROCÓPIO/PR 275,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 1.300,00 720,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.500,00 1.500,00

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 175,85

IBF CURITIBA/PR 200,00

IBI FOZ DO IGUAÇU/PR 191,30

IBI GUAIRA/PR 583,00

IBI-CM GUARANIAÇU/PR 250,00

IBI GUARATUBA/PR 1.000,00

1a IBF LONDRINA/PR 785,56 400,00

3a IBF LONDRINA/PR-CJ. VIOLIM 400,00

1a IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 360,00 250,00

IBI PONTA GROSSA/PR - NOVA RÚSSIA 150,00

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 250,00

IBI ROLÂNDIA/PR 826,00

IBI SANTA HELENA/PR 17,00

IBI TERRA RICA/PR - PENIEL 25,00

IBI TOLEDO/PR - JD. PT. ALEGRE 405,00

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP 200,00

IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS 250,00

IBIF ASSIS/SP 751,75

IBFI BOTUCATU/SP 140,00 1.000,00

2a.IBF CAMPINAS/SP-VILA GEORGINA 911,60 526,55

IBF CAMIPNAS/SP-JD.SANTA ROSA 1.269,00

IB CAMPINAS/SP-Miss. Deus Provedor 1.274,00

IB CAMPINAS/SP-Unidade Cristã 200,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 242,65

1a.IBI GUARULHOS/SP-PQ DAS NAÇÕES 475,08 400,00

IBINA ITAPETININGA/SP-N. ALIANÇA 155,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 1.000,00

IBI MOGI DAS CRUZES/SP-Volta Fria 300,00

IBIF NOVA ODESSA/SP 180,00

IBI PEDREIRA/SP	 225,00

IBF PRESIDENTE PRUDENTE/SP 315,00 100,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 900,00 4.000,00

IBI-NA SÃO PAULO/SP-CAPÃO REDONDO 60,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 1.561,00 4.000,00

IBF SÃO PAULO/SP-JD.COLONIAL 100,00

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP-JD.LARANJEIRAS 125,00 62,20

IBF SÃO PAULO/SP-VILA MARIA 50,00

IBIF MAUÁ/SP-JD.MAUÁ 150,00

IBI SOROCABA/SP-JD. SÃO PAULO 4.283,00 1.260,00 1.000,00

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 1.007,50

IBI TEODORO SAMPAIO 438,00

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 14.513,58 8.660,00 6.388,75

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBI ÁGUA DOCE DO NORTE/ES 603,37

IBIBetel ARACRUZ/ES	 975,85 300,00

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 650,00 600,00

IBI GUARAPARI/ES 358,55

IBI VILA VELH/ES-BOAS NOVAS 319,00

Congregações e Campos Missionários

IBI.CM VITÓRIA/ES 607,16 50,00

TOTAL DA REGIONAL 3.513,93 950,00 -

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

Congregações e Campos Missionários

IBIF CÁCERES/MT 400,00

IBI VÁRZEA GRANDE/MT-PEQUIZEIRO 700,00

TOTAL DA REGIONAL 1.100,00 - -

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IB BELO HORIZONTE/MG-CONCÓRDIA 680,00 600,00

MBF MONTES CLAROS/MG 422,00 655,00

IBIF SÃO GOTARDO/MG 145,00

IBI UBERABA/MG 30,00

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 731,52 250,00

2a. IBI UBERLÂNDIA/MG 345,00

3a. IBI UBERLÂNDIA/MG 124,00

4a. IBI UBERLÂNDIA/MG 431,97

6a. IBI UBERLÂNDIA/MG-MIN. RENOVAR 142,50

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 367,00

TOTAL DA REGIONAL 3.418,99 1.505,00 250,00

Janeiro de 2013Janeiro de 2013

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI BANGÚ/RJ-MISSÃO SOCORRO 600,00 200,00

IBI RIO DE JANEIRO/RJ-MENDANHA 538,45 100,00 450,00

IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ-JD. STA CRUZ 107,60

IBI SEPETIBA/RJ-SIÃO 320,00

Congregações e Ig. Agregadas

Demonstrativo de Entradas

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2013JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2013
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CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS
RECEBIDOS EM JANEIRO DE 2013

1 Missões 75.978,05 56,31%

2 Seminário - 
Educação Teológica

8.000,00 5,93%

3 Juntas e Comissões 2.300,00 1,70%

4 Editora 3.600,00 2,67%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

13.033,71 9,66%

6 Ação Social - 
FEPAS

12.260,29 9,09%

7 Impostos/Taxas/ 
Docs.

1.615,40 1,20%

8 Contas de Consumo 2.652,78 1,97%
9 Adm. Indireta (Mat.

Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

3.623,12 2,69%

10 Patrimônio e 
Manutenção

440,38 0,33%

11 Viagens/Reuniões 5.812,31 4,31%
12 Proj. Ident. e 

Memória 
1.459,14 1,08%

13 Extraordinários 
(Agenda - ofertas)

4.161,50 3,08%

14 Eventos (Mob. 2013/ 
Assembleia G. 2014)

0,00 0%

Total 134.936,68 100%

Projeto Identidade e Memória

3,08%1,08%
0,33%

2,69%
1,97%

1,20%

9,09%

9,66%

1,70%

56,31%

4,31%
Missões

Seminário-Educação Teológica

Juntas & Comissões

Editora

Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Ação Social-FEPAS

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Contábil/Site/NET)

Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

Extraordinários (agenda/ ofertas)

Eventos (Mobiliza 2013/ Assembleia G. 2014)
5,93%

2,67%

Correção: 
IBI da Graça Novo México/ES: R$ 800,00 
(Missões-Dez/2012)
Oferta de Missões – Novembro/2012 da  1ª. IEB 
(Canalete)-Rio Grande/RS - R$ 24.000,00

Gráfico de Saída - Janeiro 2013Gráfico de Saída - Janeiro 2013

IBPV-CM CABO FRIO/RJ 91,50

IBI REALENGO-RJ/RJ - SACIAR 212,00

IBI* STA CRUZ/RJ-BÍBLICA DO AMOR 125,00

TOTAL DA REGIONAL 1.994,55 300,00 450,00

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBIB BAYEUX/PB - ABV 2.289,20

IBIF BAYEUX/PB - CENTRO 413,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 572,16

IBI CAMP GRANDE/PG-JD CONTINENTAL 62,34

IBB ESPERANÇA/PB 99,00

IBIB ITABAIANA/PB 157,04

IBI ITAPORANGA-SERTANEJA/PB 318,00

IBIB SANTA RITA/PB-TIBIRI II 770,00 400,00

IBI SANTA RITA/PB-RENOVADA (H.Santiago) 235,00

IBIB SANTA RITA/PB-Marcos Moura 350,00

TOTAL DA REGIONAL 4.915,74 - 750,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

IBI ANÁPOLIS/GO 430,00

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 688,14

2a.IBI AP. DE GOIÂNIA/GO - CIDADE LIVRE 2.347,25 423,05

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 653,00 150,00

IBI GOIÂNIA/GO-REAL CONQUISTA 30,00

IBI GOIÂNIA/GO-VERA CRUZ I 155,00

TOTAL DA REGIONAL 4.303,39 150,00 423,05

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 1.453,03 720,00

IBI BRASÍLIA/DF-ATOS-VARJÃO 148,50

IBI CEILÂNDIA/DF-ÁGUAS LINDAS 100,00

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.000,00

IBI CEILÂNDIA NORTE/DF-DAS NAÇÕES 1.244,00

IBI RECANTO DAS EMAS/DF 772,00

IBI VALPARAIZO/GO 1.232,89 622,00 633,35

IBI PARACATU/MG 1.087,00 1.122,00

IEBI SIÃO - GURUPI/TO 678,00

CGBI PEIXE/TO 681,92

TOTAL DA REGIONAL 7.281,34 4.580,00 633,35

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 797,33

IB FORTALEZA/CE-DA GRAÇA 285,00

IBI MARACANAU/CE 800,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 240,00

1a. IBI JOÃO PESSOA/PB-EL SHADAY 328,00

IBI NATAL/RN-SANTARÉM 265,60

IBI BALSAS/MA 150,00

IBI TERESINA/PI-SHALON 165,30 186,00

IBI IMPERATRIZ/MA 102,00

TOTAL DA REGIONAL 3.133,23 - 186,00

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB	 CARUARU/PE 609,00

2a.IBIB	 CARUARU/PE 91,00

IBIB	 SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 193,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.140,00 200,00

IBIB RIBEIRÃO/PE 527,03

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 238,60

IBI PETROLINA/PE-LIRIOS DO VALE 248,70

TOTAL DA REGIONAL 3.047,38 200,00

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 654,34

IBF ARACATU/BA 615,90 200,00

IBIU BRUMADO/BA 323,00

IBF CANDIBA/BA 785,00 622,00

IBF GUANANBI/BA 1.884,08 3.300,00

IBF GUANANBI/BA-TANQUE 427,17

IBFI IGAPORÃ/BA 1.000,00

IBIF JEQUIÉ/BA 401,16 401,22

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 736,16

Outras denominações/parcerias

Comunidade Vida/Feira de Santana/BA 600,00

TOTAL DA REGIONAL 6.826,81 4.722,00 401,22

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 250,00

IB CRUZ DAS ALMAS/BA-CALVÁRIO 1.532,55

IBIF SANTO ANTONIO DE JESUS/BA 50,00 50,00

TOTAL DA REGIONAL 1.832,00 - 50,00

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM-ÁGAPE 741,96

IBI MANAUS/AM-ALVORADA 627,75 300,00

IBI BENJAMIN CONSTANT/AM 310,00

IBB BOA VISTA/RR 167,00

CG IBI MANAUS/AM-ÁGAPE 169,36

TOTAL DA REGIONAL 2.016,07 300,00 -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBM ATALAIA/AL 42,10

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 300,09 268,09

IB MACEIÓ/AL-DA PAZ-JACINTINHO 418,50

IBI MACEIÓ/AL-DO POÇO - SHEKINAH 700,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 505,00

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H.Equelman) 313,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 216,05

TOTAL DA REGIONAL 2.494,74 - 268,09

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 7,983,00

TOTAL 7,983,00 - -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 117.101.97 34.232,00 12.580,97

Alfredo Lindolfo B Lima 180,00

Ariadne B de Oliveira 20,00

Angenor da Silva 20,00

Claudineia Ap. Alves Nacari 20,00

Dã Filipe Santos de Abreu 80,00

Decio da Silva 30,00

Denise Hammarstron 100,00

Dionei Silva de Lemos 30,00

Donizeti A Candido 30,00

Fátima Sirlei Oliveira 70,00

Gastão Vieira 90,00

Gunilla Milene Leal 60,00

Janete Aparecida Fazan 50,00

João Carlos Rechia 20,00

TOTAL DAS ENTRADAS 167.583,74

Oferta Anônima 470,00

Sem identificação 1.768,80

Total particulares 2.930,96 1.430,00 470,00

João Otávio Domingues 20,00

José Ferreira de Freitas 20,00

Loide P Duarte 20,00

Marcos Costa Freitas 50,00

Maria Ap. Silva França 30,00

Maria Celi Taborda 100,00

Maria Sodre Rodrigues 30,00

Martha Janette Lyra O da Silva 30,00

Ministério Semear 100,00

Moises Oleiro Dutr 20,00

Moises Stropper 100,00

Paulo Souza Santos 60,00

Tania Janete C Pereira 30,00

Tiemi Funabashi 20,00

Outras entradas Adoção

A CIBI agradece às igrejas que contri-
buem para o sustento da Obra Missioná-
ria, conforme relação a seguir. 
Ao mesmo tempo, expressa sua expec-
tativa de que, em breve, outras igrejas 
constem deste rol de contribuintes.
Informa ainda que devido a um erro no 
arquivo de geração de boletos do Bra-
desco alguns lotes de boletos não estão 
sendo identificados. Se sua igreja está 
com boletos não identificados, pedimos 
a gentileza de entrar em contato com a 
CIBI para o envio de novos boletos (con-
tato@cibi.org.br). Demais relatórios se-
rão publicados na próxima edição.  
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IBI de Xanxerê (SC) Inaugura 
Ponto de Pregação
Jair Alves - Correspondente

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Em cumprimento à ordem 
do Senhor Jesus expressa no 
texto bíblico de Marcos 16.15 
que diz: “Vão pelo mundo todo 
e preguem o evangelho a todas 
as pessoas”, no dia 19 de janei-
ro, a Igreja Batista Independen-
te de Xanxerê (SC), que é presi-
dida pelo pastor Paulo Ricardo 
Schulz, inaugurou um ponto de 
pregação na cidade de Ouro 
Verde (SC). 

Ter ali um local para cultuar o 
Senhor era um anseio antigo de 
irmãos que moram na região. O 
trabalho, que já conta com doze 
irmãos congregando, será coor-
denado pelo pastor João Carlos 
Peinado e pela pastora Daiane 
dos Santos Peinado. 

O desejo da igreja é que a 
graça de Deus esteja perma-
nentemente abençoando as 
pessoas que ali se achegarem.

A 1ª Igreja Batista Indepen-
dente de Cafarnaum (BA) está 
grata a Deus. No feriado do dia 
15 de novembro, ela realizou o 
batismo de 15 pessoas, que são 
o abençoado fruto do trabalho 
de Fedegosos (BA) e Morro do 
Chapéu (BA). A igreja está sob 
os cuidados do cooperador e 
seminarista Anaivisson Cebraz 
da Silva. 

Além disso, a igreja teve o 
privilégio de consagrar ao mi-
nistério diaconal da igreja Mar-
cio Souza Vasconcelos e Isabe-
te Claudina dos Santos. 

A festa ao Senhor teve início 
às 15 horas e só foi terminar às 
21h45min. Foram momentos 
preciosos de louvor e adoração 
a Deus.

1ª IBI de Cafarnaum (BA) 
Realiza Batismo
Marcos Diego - Correspondente

Formatura. O Seminário Te-
ológico Batista Independente 
do Sul (STBISUL) tem a honra 
de comunicar que realizou no 
dia 15 de dezembro de 2012 
mais uma cerimônia de cola-
ção de grau. A entidade con-
feriu certificado a vários alu-
nos formandos, fato que nos 
leva a dar glória a Deus. 

O evento ocorreu na cida-
de de Esteio (RS) na Casa de 
Cultura do município, sob a 
direção do pastor Mario Ores-
te (diretor do Seminário). A 
mesa certificadora foi com-
posta pelos seguintes mem-
bros: Ivo Nunes da Silva, Paulo 
Giovani F. Pereira (presidente 

da UMBIERGS), pastora Rosa 
Maria Valadão (representan-
do a CIBI), professora Neide 
Cabeza Lima e pastor Cláudio 
Miranda (paraninfo da turma). 

Nomes dos formandos: 
Márcia Bessa, Vinícius Dimus-
sio, Dily Santana, Suelem San-
tana, Cristiano Votto e Márcio 
de Freitas. Parabeniza-mo-los.  
O total de seis alunos cursou o 
ensino na modalidade presen-
cial (e alguns o EaD – Ensino a 
Distância).

O STBISUL louva a Deus 
pelas vidas desses estudan-
tes. Deseja sinceramente que 
o Senhor lhes dê êxito no mi-
nistério que exercerão. 

STBISUL Realiza Formatura
Igor Marques Pinto - Correspondente

Joel e Anita Braga 
Comemoram Bodas de Ouro

Ionice Melo - Correspondente

No dia 29 de dezembro de 
2012, a Igreja Batista Indepen-
dente em Vitória (ES) realizou 
um culto de ação de graças 
comemorativo aos 50 anos de 
casamento do casal Joel de 
Jesus Braga e Anita de Moura 
Braga. 

Na ocasião, a ministração 
da Palavra de Deus foi feita 
pelo amigo do casal e irmão 
em Cristo, doutor Ulisses Mo-
reira dos Santos, que junta-

mente com o casal Joel e Ani-
ta foram fundadores da Igreja 
Batista da Lagoinha, em Belo 
Horizonte (MG). 

Vários amigos dos cônjuges 
deram-lhe congratulações por 
esta importante conquista. 

Para saber mais sobre esse 
abençoado culto acesse: www.
ibivitoria.org e www.facebook.
com/IBIVitoria para verificar 
as fotos. 
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Da esq. para a dir.: família Braga: Jônatas, 
Anita, Joel Braga, Ulisses e Ana Lúcia 

Hoffmann

Da esq. para a dir.: Dr. Ulisses Moreira e 
dra. Edna Moreira, Anita Braga e pr. Joel 

Braga
Mais um ponto de pregação da Palavra de Deus para a glória do Senhor

Candidatos ao batismo (acima) durante o culto realizado (abaixo)
Turma de formandos
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Bento Gonçalves. Para este 
campo missionário, localizado 
na serra gaúcha, o ano de 2012 
foi marcante, especialmente o 
mês de dezembro.

Por exemplo, no 1° dia do 
mês, em virtude do Dia Mun-
dial de Combate à AIDS, a igre-
ja realizou um grande evento, 
mobilizando um dos bairros da 
comunidade, oferecendo aten-
dimento médico, odontológi-
co, cursos e bolsas de estudos 
de escolas da cidade, além de 
orientações jurídicas. Ademais, 
a igreja realizou um trabalho 
evangelístico com a Cia. de ar-
tes Nissi. Foram também pro-
movidas oficinas de cursos edu-
cativos e espirituais, com inscri-
ções sem custo.  E o principal: 
houve a proclamação do Evan-
gelho com dedicação e amor. O 
resultado de todo este esforço, 
para a glória do Senhor, foi o de 
pessoas da região rendidas ao 
Senhor Jesus Cristo. 

No sábado seguinte (8/12), 

foi realizado o culto de orga-
nização e emancipação deste 
campo missionário. Contamos 
com a presença dos seguintes 
pastores que prestigiaram o 
acontecimento: Paulo Giovani, 
da igreja Batista Independente 
Betel de Cachoeirinha e pre-
sidente da UMBIERGS (União 
dos Ministros Batistas Indepen-
dentes do Estado do Rio Gran-
de do Sul); Edelar, representan-
do a CIBIERGS (Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes 
do Estado do Rio Grande do 
Sul) e Antônio, da Igreja Batista 
Betel de Gravataí, juntamente 
com sua esposa.

No domingo (9/12), a igre-
ja realizou o batismo de sete 
pessoas, cumprindo assim a 
ordenança de Cristo. A igreja 
continua firme no propósito de 
ser “uma opção de igreja para 
brasileiros”, em especial aos 
imigrantes italianos que cons-
truíram a cidade de Bento Gon-
çalves.

Bento Gonçalves (RS): Evange-
lismo, Batismo e Emancipação
Gerson Machado - Correspondente

A Igreja Batista Indepen-
dente Ebenézer em Várzea 
Grande (MT), pastoreada pelo 
pastor Marcos Cesar, tem se 
alegrado com o seu membro 
Adriana H. Borges, que tem se 
disposto a abençoar as mu-
lheres por meio daquilo que o 
Senhor a tem dado. Graduada 
em Economia e Teologia, além 
de pós-graduada em Docência 
de ensino Superior, Adriana é 
evangelista, escritora e possui 
especialização na área de com-
portamento humano. Já atuou 
como professora de Economia 
na Universidade do Estado de 
Mato Grosso (campus Sinop) 
e hoje atua na área de acon-
selhamento e ministra seminá-
rios e palestras para público 
feminino na área de comporta-
mento e motivação. O Seminá-
rio “Mulheres Além do Pódio” 
tem o propósito de ajudar mu-
lheres a desbloquearem o seu 
potencial e de conhecerem 
verdades que poderão libertá-
las e levá-las para profundas e 

significativas mudanças, com 
base no texto bíblico de João 
8.32. O seminário, que possui 
uma metodologia construti-
vista trabalhada através de 
pilares com a participação do 
público, ainda apresenta para 
maior compreensão do con-
teúdo ilustrações, dinâmica e 
vídeos.  

A igreja também se alegra 
com o livro escrito pela Adria-
na “Ei,Maravilhosa! Sabia que 
pode ir além do pódio?” pois 
o intuito é ajudar mulheres a 
atingirem posições jamais es-
peradas. Segundo a autora, 
Deus nos criou e nos capaci-
tou para fazermos a diferença 
nesta geração, alçando altos 
patamares que nos levarão 
Além do Pódio. 

Para saber mais acesse 
www.eimaravilhosa.com.br ou 
pelo e-mail: contato@eima-
ravilhosa.com.br e telefones: 
(65) 8417-4506 e (65) 9966-
3945.

IBI Ebenézer em Cuiabá (MT) 
Abençoa Mulheres

Sandeni Melo - Correspondente
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Envie para 
editora@cibi.org.br o que Deus tem feito 

em sua vida e na 
igreja que você faz parte até o dia 30 de 

cada mês.

Ajude-nos a 
tornar os feitos do Senhor conhecido.

Candidatos ao batismo

Mobilização na comunidade em virtude do Dia Mundial de Combate à AIDS

Culto de organização e emancipação da igreja
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Aracruz (ES):
Centenário Batista 
Independente no Brasil

Guarani das Missões (RS): 
Projeto Criança Feliz 
Chega à 4ª Edição 

Dias 18 e 19 de outubro de 
2012. Sob a coordenação da 
líder Tania Krüger Birk foi re-
alizada a 4ª edição do Projeto 
Criança Feliz, tendo como local 
o Parque Municipal de Eventos 
Clemente Vicente Binkowski 
(Guarani das Missões - RS). O 
acontecimento de natureza 
espiritual obedeceu ao tema 
Semeando para Colher e teve 
como objetivo conscientizar 
as crianças sobre a aplicação, 
no dia a dia, da lei do plantar 
e colher, que funciona tão bem 
na natureza. Inclusive, por meio 
das ações realizadas e palavras 
ditas estamos lançando semen-
tes, certos da colheita.

Nesses dias de programação, 
foram realizados quatro encon-
tros que obtiveram a participa-
ção de 23 escolas, localizadas 
nos municípios de Guarani das 
Missões, Senador Salgado Filho 
e Sete de Setembro. 

Quanto ao conteúdo do even-
to, em um primeiro momento, 
foi apresentado um programa 
que ensinou as Verdades Bíbli-
cas, por meio de teatro, música, 
contação de histórias bíblicas e 
aplicações práticas. Em um se-
gundo momento, foi oferecido 
um saboroso lanche para todas 
as crianças e professores, e na 
terceira etapa foram realizadas 
diversas atividades recreativas. 
As crianças puderam desfrutar 
de alguns itens infantis, como 
piscina de bolinha, cama-elás-
tica, castelo inflável, pintura 
de desenhos, pintura no rosto, 

modelagem de massinha, entre 
outros. 

O evento contou com o 
apoio especial do Exército Bra-
sileiro da base de Santo Ânge-
lo, que colaborou na recreação, 
montando uma área de treina-
mento para as crianças, com 
as seguintes atividades: raste-
jo, zigue-zague nos pneus, tú-
nel, pista de três cordas e falsa 
baiana. 

Foi possível atingir com esse 
projeto um público total de 
1.200 (mil e duzentas) crianças, 
aproximadamente. 

No final do encontro, cada 
escola participante foi presen-
teada com um exemplar da Bí-
blia chamada de Histórias Pre-
feridas da Bíblia, um DVD de-
nominado Um Caminho Pouco 
Rodado e um kit com material 
pedagógico para trabalhar os 
valores ensinados no DVD.

A realização do Projeto foi 
possível graças a Deus e o 
apoio de 42 parceiros (empre-
sas, estabelecimentos comer-
ciais e igrejas). A organização 
do Projeto louva a Deus por 
mais esta conquista, querendo 
fazer muito mais, pois sabe-se 
que o Senhor continuará dando 
os recursos necessários para 
a continuidade destas promo-
ções que concorrem para o co-
nhecimento e glória do Senhor 
Jesus.

“E não nos cansemos de fa-
zer o bem, pois no tempo pró-
prio colheremos, se não desani-
marmos.”  (Gl 6.9)

Fabio Luciano Birk - Correspondente

No dia 21 de outubro de 
2012, a Igreja Batista Indepen-
dente Filadélfia em Coquei-
ral, Aracruz (ES), realizou um 
grande culto em comemora-
ção ao Centenário Batista In-
dependente no Brasil. Para a 
realização do evento, a igreja 
contou, como preletor, com 
a presença do pastor Eliéser 
Corrêa de Souza, presidente 
da CIBI (Convenção das Igre-
jas Batistas Independentes). 

No período de louvor, além 
do grupo da igreja local, pode-
mos destacar a participação 
especial da família Sudbrack, 
que apresenta números musi-
cais com uso de instrumentos 
como: violoncelo, violino, te-
clado, violão e saxofone.

Na ocasião festiva, a IBI 
Filadélfia recebeu vários pas-
tores e irmãos de igrejas da 
CIBIES (Convenção das Igre-
jas Batistas Independentes 
do Espírito Santo). Podemos 

citar as seguintes igrejas pre-
sentes: Guarapari, Vitória, Co-
latina e Água Doce do Norte, 
além de destacarmos as pre-
senças do pastor Fábio Re-
bonatti, presidente da CIBIES, 
acompanhado de sua esposa 
pastora Flávia Rebonatti. 

Com gratidão, reconhece-
mos a presença de pastores e 
membros de outras denomi-
nações da região que também 
prestigiaram o evento. 

Na ocasião, também o 
pastor Eliéser participou da 
inauguração do Centro de 
Treinamento com seis salas, 
cozinha, salão social e qua-
tro banheiros. Como forma 
de uma justa homenagem, a 
igreja denominou as salas e as 
dependências com os nomes 
dos fundadores e pioneiros 
da CIBI, tais como: cozinha - 
Carmem Falcão; sala de estu-
dos - Pedro Falcão; sala - Erik 
Jansson, entre outros.

Camila Carrijo - Correspondente
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Mais um evento com marcas do Reino de Deus

Orquestra da família Sudbrack louvando ao Senhor

Coral das irmãs homenageando os pioneiros

Momentos especiais para a igreja



17

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Camila Carrijo - Correspondente

Pastor Gerson Gonçalves 
Santos é Homenageado em 
Aracruz (ES)

IBI Betel de Carazinho (RS) na 
Presença do Senhor

Momento durante a EBF

Igreja Batista Independente 
Filadélfia em Coqueiral/Aracruz 
(ES). O pastor Gerson Gonçal-
ves dos Santos foi  homenage-
ado com o título de cidadão 
aracruzense. A solenidade foi 
presidida pelo coronel Samuel 
Nascimento Barboza, presi-
dente da Câmara Municipal da 
cidade, sendo que o evento 
aconteceu no dia 21 de dezem-
bro de 2012. 

O pastor Elton Melo, presi-
dente da Editora Batista Inde-
pendente e da Igreja Batista 
Independente em Vitória (ES) 
fez uso da tribuna e discursou 
aos presentes agradecendo a 
homenagem prestada ao pas-

tor Gerson Gonçalves Santos 
e sua esposa Maria Aparecida 
dos Santos. Em seu discurso, 
realçou o valor de se dar hon-
ra àqueles que ajudam ao pró-
ximo na ministração de valores 
eternos à existência humana. A 
Solenidade foi marcada com a 
relevante presença dos filhos 
e da neta do casal, membros 
da IBI Filadélfia. Prestigiaram o 
evento dirigentes das congre-
gações, notadamente: Nesival 
Nunes Gonçalves, Gilmar de 
Azevedo Brandão, presbíteros 
José Ricardo Araújo Santos,   
Aldo Elias Gomes e pastores de 
outras denominações, além de 
amigos do casal.   

Nos dias 19 e 20 de janeiro, 
a Igreja Batista Independente 
Betel de Carazinho (RS) reali-
zou uma campanha na forma 
de realização de cultos para 
iniciar o ano na presença de 
Deus. Certamente, tivemos 
duas noites muito abençoa-
das com a presença do pastor 
Leandro Machado, da Igreja 
Manain, de Concórdia (SC). 
Ele foi o responsável pela mi-
nistração da Palavra de Deus.

Em abril, acontecerá a inau-
guração no novo templo, além 
do 6º aniversário da organiza-
ção da igreja. O tema para o 
ano é Vamos Frutificar, base-
ado no texto bíblico de João 
15.16.

A igreja confia intensamen-
te que, com a graça de Deus, 
avançará, para alcançar um 
progresso que glorificará o 
Senhor.

Everton da Silva - Correspondente
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Paulo Giovani Ferreira Pereira - Correspondente

IBI Betel de Cachoeirinha 
(RS) - Dias de Celebração

Em cumprimento ao man-
damento do Senhor Jesus, a 
Igreja Batista Independente 
Betel de Cachoeirinha (RS) 
realizou batismos nos dias 23 
e 31 de dezembro de 2012.

No dia 23 de dezembro, fo-
ram batizadas cinco pessoas 
advindas das congregações 
localizadas nos municípios de 
Tramandaí e Imbé (RS) e no 
dia 31 de dezembro, durante a 
vigília de final de ano, foram 
batizadas mais duas pessoas 
na igreja matriz em Cachoei-
rinha. 

Após o encerramento da 
abençoada vigília foi realiza-
da uma grande ceia para toda 
igreja.

A igreja agradece ao Se-
nhor por tudo que tem feito 
nela e por meio dela (e de-
mais congregações), pedindo 
a Deus que nos capacite con-
tinuar ganhando vidas para o 
seu Reino, concedendo-nos o 
privilégio de ser participante 
desta obra. Finalmente, que 
2013 venha a ser um ano de 
grande colheita, afinal “aque-
le que sai chorando enquanto 
lança a semente, voltará com 
cantos de alegria, trazendo os 
seus feixes”. Sl 126.6

Entre os dias 4 e 6 de janei-
ro de 2013, a Igreja Batista In-
dependente São Lourenço da 
Mata (PE) realizou a Escola 
Bíblica de Férias (EBF) 1/2013 
com a participação de, aproxi-
madamente, 85 crianças com 
idades entre 4 e 12 anos.

Dirigida pelos jovens Dã Fili-
pe, Judah-Levi e Larissa Caroli-
na, a EBF, sob o tema “Eu quero 
ser Modelo...”, proporcionou a 
todos os pequeninos presen-
tes o prazer de ouvir sobre a 

importância de ser modelo de 
Jesus para o mundo. 

Oração, louvor, aprendizado 
da Palavra de Deus e momen-
tos missionário e lúdico marca-
ram o evento, encerrado na noi-
te do dia 6 com um maravilhoso 
culto especial ao Senhor com a 
presença dos pais das crianças 
que participaram da EBF.

Fica o desejo de que Deus 
continue abençoando os alu-
nos e professores desta EBF. 

IBI São Lourenço da Mata (PE) 
Realiza EBF
Anderson de Luna Soares - Correspondente

Da esq. para a dir: prs. Everton e Leandro 
e pb. Altair

IBI Betel de Carazinho inicia ano reno-
vando aliança na presença do Senhor

Da esq. para a dir.: Wesley, pr. Paulo e 
Indiara

Da esq. para a dir.: pr. Paulo, candidatos 
ao batismo e ev. Manoel

Durante o jantar de final de anoVigília de final de ano

Pr. Gerson é homenageado
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IBI de Linha Dr. Pederneiras 
(RS) Completa 94 Anos
Edemar Schonwald - Correspondente

94 anos anunciando a Pala-
vra de Deus. Esta é a expressi-
va marca alcançada pela Igre-
ja Batista Independente de 
Linha Dr. Pederneiras – Cân-
dido Godói (RS) – (no dia 15 
de dezembro de 2012). Somos 
a segunda igreja mais antiga 
da CIBI (Convenção das Igre-
jas Batistas Independentes) e 
atribuímos à graça do Senhor 
esta vitória.

Realizou-se um culto co-
memorativo no dia 9 de de-
zembro de 2012. Marcou a co-
memoração uma campanha 
de edificação espiritual com a 
presença do pastor José Tho-
maz Rodrigues Lima. O prele-
tor enfatizou o valor do traba-
lho dos irmãos de Pedernei-
ras na luta para evangelizar o 
povo desta terra e as vitórias 
já alcançadas, antecedendo a 
volta do Senhor Jesus. 

A igreja está sob a direção 
do pastor Valdir Rudi Littmann 
e sua esposa Iloni Fidler Lit-
tmann. Seus departamentos 
estão muito ativos no objetivo 
de fazer a cada ano algo novo 
e produtivo para o Senhor. 

Ressalte-se que a preocupa-
ção de apascentar e ganhar 
vidas para Jesus está no co-
ração do pastor Valdir e irmã 
Iloni e estes nossos obreiros 
têm dado a devida atenção 
para a igreja e seus departa-
mentos.

Além disso, juntamente 
com a igreja de Linha 8 de 
agosto, mantemos um traba-
lho na cidade de Santa Rosa 
(RS) onde o pastor Mario Is-
brecht atua. Há seis anos, de-
senvolvemos um belo traba-
lho na cidade de Cândido Go-
dói em um salão alugado, mas 
já possuímos um terreno bem 
localizado para a construção 
do templo. 

A igreja tem como presi-
dente o irmão Valdir Modes 
que, na ocasião do culto co-
memorativo, relembrou, enfa-
ticamente, as conquistas da 
obra do Senhor e destacou os 
grandes desafios que temos 
para levar as boas novas de 
Jesus Cristo adiante.   

Agradecemos a Deus pelos 
94 anos de vitória, ao pastor 
José Lima pelas sábias pala-
vras dirigidas a nós, além de 
todos os missionários e pas-
tores que durante esse tem-
po serviram a Deus, incluin-
do o pastor Valdir e Iloni com 
seu incansável trabalho nesta 
nova etapa de suas vidas, pas-
toreando as mais de 420 pes-
soas que fazem parte desta 
comunidade, membro efetivo 
da CIBILA (Convenção das 
Igrejas Batistas Independen-
tes de Língua Alemã).  

No dia 31 de dezembro de 
2012, a Igreja Batista Betel de Rio 
Grande (RS) realizou, em meio a 
grande júbilo diante do Senhor 
e cumprimento a sua Palavra, o 
batismo de 14 pessoas, por meio 
da pastora Rosa Maria Valadão.

Entre os batizados havia des-
de criança de 8 anos até adulto 
com 89 anos de idade, profes-
sando fé em Jesus Cristo como 
o Salvador e afirmando, publica-
mente, a decisão  de segui-lo.

No entardecer do dia 30 de 
dezembro a igreja realizou um 
culto festivo em  comemoração 
ao  aniversário de cem anos do  
pastor José Wailler. 

Estiveram presentes os pasto-
res José Tomaz Rodrigues Lima 
e Marcos Elias, da Igreja Batista 
Betel de Porto Alegre (RS), além 
de João Batista, de Esteio e ou-
tros pastores da cidade e de ou-
tras denominações.

A igreja é grata a Deus por 
ter concedido ao pastor Wailler 
esse tempo de vida, sendo que a 
maior parte deles dedicados ao 
Ministério da Palavra, exercido 
com integridade no seu pastora-
do.

Pastor Wailler serve o Senhor 
Jesus desde os 15 anos de idade 
e já leu a Bíblia 79 vezes. Diaria-
mente  faz a sua devocional às 
6 horas da manhã. Frequenta 
os cultos e é aluno assíduo  da 
escola dominical, além de  tocar 
vários instrumentos como: violi-
no, serrote  e teclado.

No dia 24 de novembro a igre-
ja, uma das mais antigas do Bra-
sil e que teve o privilégio de aco-
lher muitos dos primeiros mis-
sionários, celebrou um culto de 
gratidão a Deus pelo Centenário 
Batista Independente no Brasil.

Estiveram presentes os pasto-
res José Tomaz Rodrigues Lima, 
representando a liderança da 
CIBI e Herbert Nogueira, Secre-
tário de Missões da CIBI, além 
de outros pastores da região e 
da cidade, juntamente com os 
membros da Igreja  local, lotan-
do o templo. 

A festa contou com a partici-
pação de um belíssimo quarteto 
de vozes masculinas da Igreja 
Batista Betel de Porto Alegre e 
do harmonioso coral da Igreja 
Batista Filadélfia de Pelotas.  

O pastor José Lima, com a pa-
lavra, sublinhou a história da Mis-
são, destacou a importância das 
Igrejas Batistas Independentes 
viverem “Crescendo em Harmo-
nia e Aliança” e frisou o compro-
misso da Igreja seguir alcançan-
do vidas para o Senhor.

Entre os dias 9 e 11 de novem-
bro a igreja sediou um curso de 
Evangelismo Eficaz, da  Escola 
de Fogo, do Instituto Interna-
cional do Evangelista Reinhard 
Bonnke, mundialmente conheci-
do por  suas cruzadas evangelís-
ticas.  

O evento contou com 143 ins-
critos entre pastores, líderes e ir-
mãos de diversas localidades da 
região e denominações.

Os pastores Cristhofer e Wes-
ley, integrantes da equipe do Mi-
nistério de Reinhard, com sede 
em Curitiba (PR), ministraram e 
demonstraram, além de profun-
do conhecimento da  Palavra, 
vida  íntima com Deus. Desta-
caram que evangelismo eficaz 
independe  de  conhecimento 
teológico, mas é efetuado com 
vida  de santidade,  adoração e 
dependência do Espírito Santo. 

1ª Igreja Evangélica Batista do 
Rio Grande (RS) em Ação
Beatriz Valadão - Correspondente
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Candidatos ao batismo

Gratidão a Deus pelo pr. José Wailler
Participantes do curso de Evangelismo 

Eficaz, da Escola de Fogo

Louvor ao Senhor pelo Centenário
Da esq. para a dir.: Prs. José Lima, Rosa 

Valadão e Herbert Nogueira

Uma linda marca atingida pela IBI de 
Linha Dr. Pederneiras (RS), graças ao 

Senhor

De 19 a 21 de abril/ 2013
Pacote por pessoa. Aptos duplos/ triplos/ quádruplos – R$ 185,00.

	 Para crianças de 5 a 10 anos (acompanhadas de 2 pagantes) – R$112,00.
	 O pacote inclui café da manhã, almoço e jantar.
	

Valor da Inscrição: R$ 15,00

Local: Hotel A Furninha
Rua Joaquim Porto, Nº 281 – Torres/RS.

Fones para contato: (51) 3664 16 55 ou (51) 3664 14 37

Para mais informações entre em contato:
Débora de Souza Pereira: (51) 3491-2019 / 8508-8275 (oi) / 9921-4266 (vivo)

e-mail: deborasouza.pereira@gmail.com
Pra. Rosane Rzigoski: (55) 3512-1024

Bruna Avila: (51) 8243-4818 (Tim)

Congresso DEFSUL / 2013
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Refazer os passos que Alci-
des deu em sua vida conduz a 
fatos que contam como o nos-
so país foi construído, ou, pelo 
menos, uma parte dele.

No início do século passa-
do, a população da fronteira 
uruguaia era abastecida por 
produtos que chegavam pelo 
porto de Rio Grande e distri-
buídos pelos carreteiros. Um 
deles, Gregório, conheceu 
Adelina, neta de um fazen-
deiro gaúcho. Casaram-se, ti-
veram 15 filhos. O carreteiro 
faleceu quando o filho caçula, 
Alcides, estava com sete me-
ses, em 1918. Como herança, 
ele deixou a carroça, dois ca-
valos, duas vacas leiteiras e o 
sobrenome, dos Santos.

Por isso, Alcides não conhe-
ceu o pai. Seus irmãos mais 
velhos continuaram o trabalho 
com a carroça e a mãe cos-
turava para os turcos, como 
eram conhecidos os libane-
ses, donos de estabelecimen-
tos comerciais, em Jaguarão, 
onde viviam. Aos 5 anos já 
sabia ler e escrever, ensinado 
pelas irmãs mais velhas.

Serviço militar

Aos 14 anos, Alcides vislum-
brou a oportunidade de sua 
vida. O 3º Regimento da Ca-
valaria, o Regimento Osório, 
abriu o alistamento de volun-
tários.  “A tropa iria reforçar as 
defesas de Getúlio Vargas, cujo 
governo, após a Revolução em 
1930, vinha sofrendo pressões 
dos paulistas, cobrando uma 
nova Constituição, conforme 
prometido por Getúlio”, con-
tou Alcides, certa vez.

No dia 9 de julho de 1932 
– mesmo dia e mês do nasci-
mento de Alcides - eclodiu a 
Revolução Constitucionalista. 
As tropas gaúchas saíram para 
São Paulo. “Fomos destaca-
dos para serviço de limpeza 
de área”. Os passos de Alcides 
transformaram-se em marcha 
e o caçula da família se torna-
ria o caçula do pelotão.

O jovem aventureiro enfren-
tou as dificuldades do trajeto. 
O caminho foi feito de trem e 
a cavalo. A comida e a água 
eram servidas pela manhã e 
deveriam ser racionadas, ao 
longo do dia. Os revolucioná-
rios foram contidos, depois de 
quatro meses. 

De volta à terra natal, Alci-
des não desistiu do exército. 
Aos 18 anos, foi 1º cabo, fez 
curso de sargento e gostava 
da vida de soldado. Sua mãe, 
Adelina, dona de fortes con-
vicções morais, reprovava os 
passos do filho, que iam em 
direção ao álcool. Mas, uma 
decisão radical do soldado 
mudou o rumo de sua vida. 
Alcides entendeu que sua luta 
seria outra, em campo espiri-
tual.

Conversão

Na noite de 18 de agosto de 
1935, o ainda soldado Alcides 
entrou na Igreja de Jaguarão 
para assistir a um culto e sua 
vida tomou novo rumo. Depois 
da conversão, ele se tornou o 
primeiro pregador de Cristo 
no quartel, contando suas ex-
periências com Cristo.

Foi batizado no Rio Jagua-
rão em 27 de outubro do mes-
mo ano, selando sua vida com 
Cristo. Em dezembro de 1938 
deixou o Exército Brasileiro 
para integrar o Exército de 
Cristo.

No ano seguinte, conheceu 
aquela que viria a ser mãe de 
seus filhos, a querida Mathilde, 
com quem se casou em 1941 e 
a quem amou até sua morte 
após 54 anos de vida juntos. 

Iniciou o trabalho cristão 
como evangelista, em 1939, 
em Porto Alegre, quando par-
ticipou da fundação da Igreja 
Batista do Partenon.

Em 1940, ordenado pastor, 
foi enviado para Santa Cruz 
do Sul. Após 2 anos foi para 
Santa Maria, onde os filhos 
nasceram. A família cresceu, 
enquanto trabalhava em coo-
peração com o pastorado da 
igreja local.

Com o crescimento da obra 
evangelística, pastores com 
corações nacionalistas e tendo 
ao lado alguns evangelistas e 
com visão de desenvolvimen-
to da obra além das frontei-
ras sulinas apresentaram em 
1939 na reunião das igrejas em 
Porto Alegre, o projeto de se 
criar uma Convenção Nacio-
nal, o qual foi de pronto rejei-
tada pelos missionários. Mas 
a luta continuou.  Pastores da 
região sul se mobilizaram para 
uma “arrancada” em rumo da 
sonhada Convenção Nacional, 
e Alcides fazendo parte des-
se grupo, se envolveu mais 
ainda e em fevereiro de 1952, 
chegando a Convenção anual 
em Ijuí, foi novamente apre-

Quem Foi Alcides Gonçalves dos Santos

sentado o projeto, os deba-
tes foram muitos, e em certo 
momento, sentindo a direção 
de Deus, Alcides levantou, se 
dirigiu a mesa e propôs que 
fosse criada a Convenção das 
Igrejas Batista do Brasil. Rece-
beu apoio geral. Após muitas 
lutas, a vitória posteriormente 
reconhecida, hoje Convenção 
das Igrejas Batistas Indepen-
dentes.

A redação e a composição 
do Jornal Luz nas Trevas fica-
ram sob sua responsabilidade, 
desde 1955, período em que 
foi criada a Revista da Escola 
Dominical e outros produtos. 
Tornou-se um jornalista profis-
sional. As dificuldades imen-
sas e o trabalho dobrado en-
volveram toda a família. 

Em 18 de fevereiro de 1957, 
numa Assembleia Geral da 
Convenção das Igrejas Batis-
tas Independentes, realizada 
na cidade de Rio Grande (RS), 
Alcides propôs, como pastor, 
a criação de uma Casa Edito-
ra Batista Independente, com 
uma Livraria Evangélica e a 
Escola Técnica Profissional 
Paulo de Tarso, que mais tarde 
transformou-se na Sociedade 
Educacional Beneficente Ba-
tista Independente, hoje com 
nível Superior. Foi diretor da 

Casa Editora Batista Indepen-
dente por 23 anos.

No ano de 1972, durante o 
ministério na cidade de São 
Paulo, fundou a Igreja de Lau-
sane Paulista. Em 1979, consi-
derou uma tremenda graça de 
Deus seu retorno à terra natal, 
Jaguarão, assumindo lá o pas-
torado. A “filharada” (já casa-
dos e com suas próprias famí-
lias) também ficou feliz, pois 
as visitas tornaram-se mais 
frequentes.

Aposentadoria

 Após quatro anos, de vol-
ta a Porto Alegre, agora já 
aposentado, levou seu apoio 
ao trabalho evangelístico na 
obra desenvolvida pela Igre-
ja Batista Betel. Atuou como 
professor em Escolas Bíblicas, 
Seminários e em Secretarias 
Regionais.

Em 2005, com a perda par-
cial da visão, transferiu sua 
residência para Jaboatão dos 
Guararapes, cidade da Re-
gião Metropolitana do Recife, 
em Pernambuco, onde contou 
com o apoio direto de uma 
das filhas, com o auxílio dos 
demais filhos. 

Depois, totalmente cego, 
ainda mostrou às novas gera-
ções o caminho que descobriu 
em Cristo, transmitindo sabe-
doria e conhecimento. 

Em 6 de janeiro de 20l3, 
o Senhor o levou para o Lar 
Eterno.

E assim termina este ultimo 
capítulo da vida de Alcides 
Gonçalves dos Santos.

“Nem só de pão vive o ho-
mem”. Foi poeta, cuja inspira-
ção vinha de tudo que o cerca-
va ou o emocionava e ficou im-
pressa em duas obras – Na cur-
va da Estrada, e Última Milha. 

Viveu para ver sua geração 
crescer e prosperar. Foi muito 
importante para essa geração 
que sempre o amará. A Deus 
toda a Glória e toda a Honra!

Leci Samir dos Santos 
e Márcia Dementshuk 

(Filha e neta)

A   família do pastor Al-
cides vem, por meio desta 
nota, agradecer todo o cari-
nho demonstrado pelos que 
lhe enviaram suas condolên-
cias, por ocasião da partida 
do servo de Deus para estar 
com Cristo. Agradecemos as 
manifestações que vieram 
por telefone, e-mail, facebook 
e  jornal Luz nas Trevas (entre 
outros). Sentimo-nos amados 
pelos irmãos nesta hora espe-
cial e queremos compartilhar 
esse amor que nos deu con-

forto e (sentimento de) soli-
dariedade por todos os que 
nos cercam.

Que o amor perfeito de 
Deus nos cubra, na sua ampli-
dão sem limites. Sem precon-
ceito, sem medo e sem culpa, 
pois acreditamos que existe 
um Ser Superior e que Ele é 
capaz de nos fazer felizes, em 
qualquer situação (que a vida 
traz).

Leci Samir dos Santos 
 

Agradecimento Especial
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Envie para webmaster@
cibi.org.br os dados sobre os 
batismos realizados na igreja 
(principamente dos últimos). 
Informem: a) nome da igreja b) 
nome do pastor que realizou o 
batismo; c) data do batismo; d) 
quantidade de pessoas batiza-
das (total); e) batizados: quan-
tos eram masculinos e quantos 
femininos. 

Acompanhe a lista completa 
em www.cibi.org.br/cdr/Batis-
mos_2012.pdf e www.cibi.org.
br/cdr/Batismos_2013.pdf.

Estatística de Batismos

2012 2013
CIBIERGS 177 4

CIBIPAR	 144 3

CIBIESP	 143 4

CIBI 118 -

CIBISBA 64 -

CIBILA	 56 -

CIBINE	 52 -

CIBIESC	 42 -

CIBIES 34 1

CIBI-PB	 28 -

Batizados por Regional

Dados atualizados até 10/02/2013

Pr. Elton Melo
Presidente da 

Editora Batista 
Independente

ebi@cibi.org.br

30 de dezembro de 2012. 
Para nós, uma muito alegre ma-
nhã, pois nela a Igreja Batista 
Independente Betel de Gara-
nhuns (PE) realizou, por meio 
da pastora Maria Marques com 
auxílio do diácono Alessan-
dro de Oliveira, seu segundo 
batismo. Local: sítio de Dona 
Quitéria (8 Km de Garanhuns). 
Marcaram o acontecimento es-
piritual muita alegria, choro e 

glorificação ao Senhor.
Menção especial à presença 

do diácono Antonio Andrade 
com sua esposa Sandra, da 3ª 
Igreja Batista Independente de 
Caruaru (PE). Foram batizados 
os seguintes novos membros 
do corpo de Cristo: Antonina e 
Aparecida, ambas da Congre-
gação de Bom Conselho (PE) e 
Vânia, Sandreane e irmão João, 
da igreja de Garanhuns (PE).

IBI Betel de Garanhuns (PE) 
Realiza Segundo Batismo
Maria Marques - Correspondente

Em cumprimento à ordem 
do Senhor Jesus, a Igreja Batis-
ta Independente do Brasil Novo 
– Natal (RN) – realizou (15 de 
julho de 2012) o batismo de 9 
pessoas, que passaram assim a 
fazer parte do rol de membros 
da igreja. 

Nossa igreja tem trabalhado 
com o propósito de agregar 
cada vez mais pessoas para o 
Reino de Deus, batizando-as 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.Cremos que é as-
sim que obedeceremos ao “Ide” 
de Jesus.

Renato Magnus - Correspondente

IBI do Brasil Novo em Natal 
(RS) Realiza Batismo

Alegria. Alegria! Este é o 
sentimento que tomou conta 
da Igreja Batista Independen-
te Jardim Serrano - Paracatu 
(MG). Na festiva ocasião de 31 
de dezembro de 2012, desce-
ram às águas batismais sete 
jovens. Glória a Deus! São eles: 
Gabriella Santos, Isabela Ma-
gela, Lorena Santos, Leonardo 
Briz, Dalila Machado, Leonardo 
Silva, Rhayssa Lima. Fato no-
tável e digno de receber nossa 
gratidão a Deus.

Em 2013, a igreja segue firme 
no seu propósito de batizar 50 
novos irmãos, isto para a glória 
do Senhor.

IBI Jardim 
Serrano - 
Paracatu (MG)
Segue Firme

Cidinho Araujo -
Correspondente

IBI em Portal 
- Guarapari 
(ES) Avança

Gilvan Dias de Carvalho -
Correspondente

Três jovens batizados. 
Lucielma Silva, Rodrigo de 
Jesus e Girlan Silva. Esta 
boa notícia pode ser dada 
com alegria pelo evangelis-
ta Gilvan Dias de Carvalho, 
pois foi ele quem realizou 
esta ação que glorifica a 
Deus e abençoa tais vidas. 
A data escolhida foi a de 30 
de dezembro de 2012. O lo-
cal do batismo: Portal Clube 
de Guarapari. A feliz igreja 
promotora do evento foi a 
Igreja Batista Independente 
em Portal – Guarapari (ES).

Bênção do Pai!
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Regional Batizados Regional Batizados

2012 2013
CIBIERJ	 16 -

CIBIAR	 14 -

CRIBI-BA	 12 -

CRIBI-BC 7 -

CIBISA	 7 -

CIBIMINAS	 6 -

CIBIEG	 5 -

CIBIPE 5 -

CIBIMAT 3 -

Total 933 12


